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A presente tese de doutorado trata de um fenómeno transcendental da história 
contemporânea, surgiu nos primeiros meses da Guerra Civil Espanhola de 1936 e se 
estende até hoje: a «Quinta Coluna». Desde que o conceito se tornou público pela 
primeira vez em outubro daquele ano, passou a se espalhar e aparecer em numerosos 
circulares, folhetos, proclamações, reuniões ou conversas na rua. Seu uso tornou-se 
diário. A ideia baseava-se em vários clichês: o espião, o sabotador, o derrotista, o 
boateiro ou o traidor. Todos esses significados surgiram e se consolidaram na memória 
coletiva republicana e, desse então, têm sido utilizados como sinônimo do «inimigo 
interno». A Quinta Coluna era, portanto, um exército emboscado por soldados 
invisíveis. Poderia ser qualquer um e ninguém estava livre de suspeitas. A imprensa, 
que decidiu expor este problema, chegou a falar tanto sobre eles que, em setembro de 
1937, quando publicavam pelo menos um noticiário por semana, denunciaram o alto e 
incessante ritmo da campanha de propaganda empreendida para «eliminá-los pela raiz». 
Quando o neologismo apareceu, a Espanha estava mergulhada no começo de uma 
lógica de guerra civil após o fracasso parcial de um golpe de estado intentado em julho 
passado. Então, o general Mola, um dos líderes militares que se rebelaram contra a 
legalidade republicana, concedeu uma entrevista a jornalistas estrangeiros. Enquanto 
suas tropas marchavam sobre Madrid, um dos repórteres decidiu perguntar-lhe qual das 
quatro colunas que se aproximavam da capital tomaria a cidade. Mola, talvez gabando-
se de arrogância ou talvez de um descuido imperdoável, respondeu isso com nenhuma 
delas, mas com o quinta, que já estava lá dentro. Isto ascendeu os alarmes da segurança 
republicana, ordem pública e serviços de contraespionagem, que não deveriam permitir 
que entre eles houvesse elementos comprometidos e conectados com seus inimigos. A 
grande maioria apoiou que fossem encurralados e destruídos. Porta a porta, denúncia a 
denúncia, os membros (hipotéticos) da Quinta Coluna foram procurados. Daí veio a 
reiteração da ideia nos meios de comunicação. Seu uso como bode expiatório. Sua 
internacionalização. Com isso veio a mobilização social e militar para dar «caça ao 
espião». As perseguições. As prisões. Os assassinatos. A Quinta Coluna existia e havia 
nascido antes, até mesmo, de lhe ter sido dado um nome. 
O aparecimento desse fenômeno está indiretamente relacionado às conspirações 
desenvolvidas durante a Segunda República e, diretamente, ao fracasso do golpe de 
Estado. Durante este período, houve inúmeras ações destinadas a eliminar o regime 
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republicano. O seu desenvolvimento e sua experiência se baseavam em tentativa e erro, 
e acabou estruturando um plano cívico-militar fundado e coordenado em que diversas 
correntes se encontravam. Entre elas estavam os veteranos tradicionalistas, que em San 
Juan de Luz (França) tinham uma estrutura militar distribuída por seções, incluindo uma 
voltada para o trabalho de informação. Também destacados foram os monarquistas 
alfonsinos, responsáveis pela negociação de grande parte do financiamento no exterior, 
bem como o esforço promovido pelos recém-falangistas, que da mesma forma 
prepararam seu próprio «movimento subversivo para expulsar a República», confiando 
em seu serviço oportuno da Informação e Pesquisa. Os militares, que acabaram 
reunindo todas essas correntes e desencadeando o golpe de 18 de julho, também tiveram 
membros treinados nas melhores academias militares da Europa do pós-guerra e 
experientes nesses assuntos, tornados essenciais após a guerra moderna e «total» de 
1914 a 1918. 
Todas essas conspirações estavam conectadas umas às outras e seus componentes 
sabiam mais ou menos, de acordo com os casos, o que fazer quando o momento 
chegasse. Mas o fracasso dos planos em certas cidades abriu um novo panorama de 
ação. Nas principais cidades republicanas, o golpe fracassou. Nem em Madri, nem em 
Barcelona, nem em Valência, nem em Almeria, entre outras, os insurgentes 
conseguiram tomar o poder. Muitos dos envolvidos no golpe que sobreviveram aos 
primeiros ataques ficaram desamparados naquelas localidades. Naquele momento, eles 
só tinham duas opções: fugir para a frente para se juntar aos golpistas ou se esconder, 
esperar e reagir. Muitos tomaram a primeira opção, mas muitos outros permaneceram 
em suas respetivas cidades e se ajustaram às circunstâncias. Deles nasceram, durante as 
primeiras semanas de guerra, o que na época se chamava Quinta Coluna. Os membros 
originais dessas organizações clandestinas, favoráveis à vitória do golpe e que 
operavam na zona republicana em conexão com comandantes militares rebeldes, tinham 
uma ligação clara com os vários processos de conspiração antirrepublicana e o fracasso 
do levante armado. Seus agentes futuros formaram, em sua maioria, parte das redes da 
trama e, uma vez que suas intenções se frustraram, tiveram que se reorganizar e 
desenvolver uma nova forma de luta dentro da estrutura de uma nova campanha de 
guerra. A chave para o sucesso está, precisamente, na comunicação de dentro para fora 
(e vice-versa), entre as retaguardas; ou o que é o mesmo, na conexão que eles poderiam 
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ter com os comandantes rebeldes instalados além da frente. Só então eles poderiam ser 
verdadeiramente úteis. E só assim eles realmente eram. 
Ao mesmo tempo, os rebeldes prepararam seus serviços de informação. O 
primeiro e mais importante desses foi o Servicio de Información Militar (SIM), que 
apareceu em 14 de setembro de 1936 e foi liderado por um oficial experiente, o coronel 
Salvador Múgica. Com o avanço das tropas em Madri, em outubro e novembro daquele 
ano, foram criados os primeiros grupos agregados de reconhecimento, que foram 
absorvidos pelas Segundas Seções do Estado-Maior das Grandes Unidades. A partir 
desses grupos surgiram «Serviços Especiais», dentre os quais destacou-se, sem qualquer 
dúvida, aquele destinado à frente de Toledo, liderado pelo comandante Francisco Bonel. 
Seus agentes seriam os primeiros a se associarem regularmente a seus partidários 
camuflados (e já organizados) na capital. Eles se conectavam assim como os «grupos de 
informação na zona vermelha», como eram conhecidos ou, o que era o mesmo, com a 
Quinta Coluna. Eles logo copiaram o modelo em outras frentes. O SIM sofreu uma 
importante remodelação para novembro de 1937 quando, dirigido pelo coronel José 
Ungría Jiménez (que se formou na Escola Superior de Guerra de Paris), procedeu-se sua 
transformação no Servicio de Información y Policía Militar (SIPM), que nasceu com a 
pretensão de monopolizar todos os negócios e organismos dedicados a tarefas 
informativas controladas pelos rebeldes, que eram cerca de uma dúzia. O SIPM, um 
híbrido entre inteligência e polícia política, sabia da importância de ter colaboradores no 
coração do inimigo. Ele incentivou seu trabalho e os tratou, controlando e financiando-
os. Graças ao seu apoio, a Quinta Coluna alcançou seu esplendor e se tornou uma arma 
militar letal contra a República. 
Paralelamente, e à medida que a guerra avançava, os grupos desenvolvidos no 
interior da República aperfeiçoavam suas táticas e técnicas. Em Madri, em Barcelona, 
em Valência, em Almeria, em Múrcia e em Cartagena, principalmente, grupos quinta-
colunistas muito importantes desenvolveram-se. Todos desempenharam um papel 
importante nos últimos suspiros da República. Tanto que, através das suas redes, foi 
feita uma tentativa de encurtar a guerra. Isto é demonstrado por várias tentativas, como 
o «Asunto “Casa Ben Hamour”», em que vários políticos republicanos moderados de 
Múrcia, em colaboração com agentes do SIPM, queriam encorajar a entrada de tropas 
inimigas em águas do Mediterrâneo para capturar os soldados republicanos pela 
retaguarda. Ou, acima de tudo, o «Asunto Viernes», uma conspiração ou golpe —como 
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era chamado na gíria militar— coordenado por Ungría através do qual seus «grupos de 
informação na zona vermelha» deveriam gerar o caos no início da manhã do 14 a 15 de 
agosto de 1938 para favorecer o avanço tático. Mas a Quinta Coluna usou outras 
maneiras de favorecer a vitória de Franco e, no final, foram totalmente bem-sucedidas. 
Foi o caso, por exemplo, do que nesta tese de doutorado é chamada a «estratégia da 
implosão», uma vasta campanha derrotista que fomentou as diferenças internas entre as 
diversas correntes políticas do Frente Popular, ou as «ofensivas pessoais», outra 
estratégia sutil pela qual o SIPM conseguiu cercar com agentes secretos a os inimigos 
políticos ou militares proeminentes com responsabilidades de comando até que eles se 
sentissem atraídos por sua causa. 
O ponto de virada veio na primavera de 1938. Durante esses meses, a República 
se dividiu em duas e teve que reorganizar sua defesa com base em dois Grupos do 
Exército compostos por traidores em potencial; a distribuição por setores do SIPM 
tornou-se efetiva (o que causou a remodelação de unidades antigas como as de Bonel e 
a aparição de outras igualmente eficazes); novas e prósperas redes da Quinta Coluna 
foram geradas (ou reforçadas); foi possível cercar e desmoralizar um histórico líder 
socialista que tinha chances de tomar as rédeas da política, e foi colocado no posto 
militar que era o alvo predileto dos serviços de informações franquista, a Chefia do 
Exército Republicano no Centro, um oficial marcado pelo desânimo e pelo 
anticomunismo. Tudo isso se transformou em uma tempestade perfeita. A «estratégia de 
implosão» funcionou e as «ofensivas pessoais» tiveram resultados. Consequentemente, 
foram aplicados outros golpes contra a República primeiros dias de março 1939, 
viabilizados pelo SIPM e dos quais surgiu um Conselho de Defesa Nacional que tomou 
as rédeas da situação aos claudicantes poderes republicanos. Depois vieram as 
conversações para o fim da guerra, em que a Quinta Coluna era, há alguns meses, o 
meio de ligação entre as forças em luta. Enquanto isso, muitos de seus agentes 
preparavam a «(pré)ocupação» das cidades e as entregavam pacificamente às tropas 
invasoras. Seu trabalho não terminou com a finalização oficial da guerra. Eles se 
tornaram a base dos Destacamentos Especiais que o SIPM implementou para realizar as 
primeiras tarefas de controle político, social e repressivo. Até 1941, eles não foram 
efetivamente desmobilizados. No entanto, agentes da Quinta Coluna não abandonaram 
suas tarefas: os militares passaram rapidamente a Segunda Seção Bis do Alto Comando 
(serviços de inteligência militares) e os civis —os «paisanos»— a Brigada Político-
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Social da Direção Geral de Segurança (polícia do governo). Muitos aposentados anos 
depois, após décadas de trabalhos informativos e repressivos clandestinos, foram 
reconhecidos e decorados internamente. 
Depois da guerra, o conceito não deixou, no entanto, ser usado. Durante a 
Primeira Guerra Mundial o seu uso era tão comum que até mesmo o presidente dos 
Estados Unidos, Franklin D. Roosevelt, apareceu diante de seus cidadãos em 1940 para 
alertá-los da possível presença em seu território de espiões e sabotadores alemães-
japonesa. Com a chegada da Guerra Fria, o apelo contra os infiltrados soviéticos no 
bloco capitalista ocidental foi frequente. Hoje ele continua a ser um bode expiatório útil 
e um elemento de alarme social, manipulado por vários atores, como os partidos 
políticos nacional-populista europeus de extrema-direita, que, após os ataques jihadistas 
nos últimos anos, ele tem sido usado para gerar insegurança e suspeitas sobre a 
imigração em todo o Continente. A verdadeira Quinta Coluna foi, no entanto, uma peça-
chave no engrandecimento e na vitória franquista. Todos os seus grupos fizeram tudo ao 
seu alcance para ganhar a guerra das entranhas do inimigo. Através deles, os serviços de 
informação rebeldes tentaram encurtar o conflito. Eles espiaram, sabotaram, minaram, 
corromperam, mentiram, assassinaram, traíram e ajudaram. Eles foram detidos, 
interrogados, torturados, assassinados, recompensados e lisonjeados. A República 
perdeu a guerra não só por culpa dela, é claro, mas sua queda teve muito a ver com esta 
Quinta Coluna, que a corroeu lentamente. 
Esta tese de doutorado examina, então, o que é, o que tem sido e que foi a Quinta 
Coluna. Na primeira parte, são analisados os antecedentes em matéria informativa desde 
a Primeira Guerra Mundial até o início da guerra na Espanha, mostrando que esse 
fenômeno existia antes mesmo de se tornar um neologismo. Na segunda parte são 
estudadas todas as organizações quinta-colunistas que foram desenvolvidas na 
retaguarda republicana durante o conflito, a luta encetada contra elas e o apoio 
diplomático recebido. A terceira e última parte, pretende apresentar uma nova história 
sobre a conclusão da guerra colocando o foco na ação dos atores internos, jogando com 
novas categorias de análise como a «estratégia de implosão», a «ofensa pessoal» ou 
«(pré)ocupação urbana», além de esclarecer o papel desempenhado por muitos desses 
agentes depois do conflito. Tudo isso, de acordo com uma base documental consultada 
em mais de vinte arquivos, bibliotecas e centros documentários nacionais e 
internacionais, interpretada metodologicamente com questões decorrentes da história 
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sociomilitar, a história das emoções (nova história cultural) e os Intelligence Studies, 





La presente tesis doctoral versa sobre sobre un fenómeno trascendental para la 
historia contemporánea, surgido los primeros meses de la Guerra Civil española de 1936 
y que se ha extendido hasta nuestros días: la «Quinta Columna». Desde que se hiciera 
público por primera vez dicho concepto en el mes de octubre de aquel año, a partir de 
entonces no dejó de extenderse y de aparecer en numerosos rotativos, octavillas, 
proclamas, mítines o conversaciones a pie de calle. Su uso se convirtió en cotidiano. La 
idea se conformó en torno a varios clichés: el del espía, el saboteador, el derrotista, el 
bulista o el traidor. Todas estas acepciones brotaron y se consolidaron en la memoria 
colectiva republicana y, desde entonces, se utilizaron como sinónimo del «enemigo 
interior». La Quinta Columna era, por tanto, un ejército emboscado de soldados 
invisibles. Podría ser cualquiera, y nadie estaba libre de sospecha. La prensa, que 
decidió visibilizar en modo acusatorio esta problemática, llegó a hablar tanto de ellos, 
que hizo que en septiembre de 1937 —cuando publicaban al menos una noticia diaria 
por semana al respecto— denunciaran el elevado e incesante ritmo de la campaña 
propagandística emprendida para «eliminarlos de raíz». 
Para cuando irrumpió el neologismo, España se veía sumida en el inicio de una 
lógica de guerra civil tras el fracaso parcial de un golpe de Estado desarrollado el mes 
de julio anterior. Entonces, el general Mola, uno de los cabecillas militares sublevados 
contra la legalidad republicana, concedió una entrevista a periodistas extranjeros. Al 
tiempo que sus tropas marchaban sobre Madrid, uno de los reporteros decidió 
preguntarle que con cuál de las cuatro columnas que se aproximaban a la capital tomaría 
la ciudad. Mola, quizá en alarde de prepotencia o quizá por un despiste imperdonable, 
respondió que con ninguna de ellas, sino con la quinta, que ya se encontraba en el 
interior. Esto encendió las alarmas de los servicios de seguridad, orden público y 
contraespionaje republicanos, que no debían permitir que entre ellos existieran 
elementos comprometidos y conectados con sus enemigos. La gran mayoría clamó por 
su acoso y derribo. Puerta a puerta, denuncia a denuncia, se buscó a los (hipotéticos) 
miembros de la Quinta Columna. De ahí vino la reiteración en los medios de 
comunicación. Su uso como chivo expiatorio. Su internacionalización. Y, con ello, la 
movilización social y bélica por dar «caza al espía». Las persecuciones. Las 
detenciones. Los asesinatos. La Quinta Columna existía y había nacido antes, incluso, 
de que se le diera nombre. 
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La aparición de este fenómeno está indirectamente relacionada con las 
conspiraciones desarrolladas durante la Segunda República y, directamente, con el 
fracaso del golpe de Estado. Durante este período, existieron numerosas conjuras 
encaminadas a eliminar el régimen republicano. El desarrollo de las mismas y su 
experiencia basada en el ensayo y error, terminaron por estructurar un complot cívico-
militar fundamentado y coordinado en el que se dieron cita diversas corrientes. Entre 
ellas destacó la de los veteranos tradicionalistas, que con sede en San Juan de Luz 
(Francia) poseían una estructura militar distribuida por secciones entre las que 
incluyeron una centrada en labores informativas. También sobresalieron los 
monárquicos alfonsinos, encargados de negociar en el exterior buena parte de la 
financiación, así como la promovida por los recién nacidos falangistas, que del mismo 
modo prepararon su propio «Movimiento subversivo para echar a la República» 
apoyándose en su oportuno Servicio de Información e Investigación. Los militares, que 
terminaron aglutinando todas esas corrientes y desencadenando el golpe del 18 de julio, 
igualmente contaron con miembros formados en las mejores academias militares de la 
Europa de la posguerra y experimentados en estos asuntos, convertidos en esenciales 
tras la guerra moderna y «total» de 1914-1918. 
Todas esas tramas conspirativas estuvieron conectadas entre sí, y sus 
componentes supieron más o menos, según los casos, qué hacer llegado el momento. 
Pero el fracaso de los planes en ciertas ciudades abrió un nuevo panorama de actuación. 
En las principales urbes republicanas el golpe fracasó. Ni en Madrid, ni en Barcelona, ni 
en Valencia, ni en Almería, entre otras, los sublevados consiguieron tomar el poder. Allí 
quedaron desamparados numerosos comprometidos que habían sobrevivido a los 
primeros combates. Llegados a ese punto solo tuvieron dos opciones: huir hacia el 
frente para unirse a los suyos, o esconderse, esperar y reaccionar. Muchos tomaron la 
primera opción, pero otros tantos quedaron en sus respectivas ciudades y se amoldaron 
a las circunstancias. De ellos nació, durante las primeras semanas de guerra, lo que al 
tiempo se vino a denominar Quinta Columna. Los primigenios miembros de estas 
organizaciones clandestinas favorables al triunfo de la sublevación que trabajaron en 
zona republicana conectadas con los mandos militares rebeldes, tuvieron una clara 
vinculación con los diversos procesos de conspiración antirrepublicana y con el fracaso 
del golpe. Sus futuros agentes mayoritariamente formaron parte de las redes del complot 
y, una vez frustradas sus intenciones, hubieron de reorganizarse y desarrollar una nueva 
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forma de lucha en el marco de una novedosa campaña bélica. La clave del éxito residió, 
precisamente, en la comunicación dentro-fuera (y viceversa), entre retaguardias; o lo 
que es lo mismo, en la conexión que pudieron tener con los mandos rebeldes asentados 
más allá del frente. Solo así podían ser verdaderamente útiles. Y solo así 
verdaderamente lo fueron. 
Al mismo tiempo, los rebeldes confeccionaron sus servicios informativos. El 
primero y más destacado de ellos fue el Servicio de Información Militar (SIM), 
aparecido el 14 de septiembre de 1936 y liderado por un experimentado oficial, el 
coronel Salvador Múgica. Con el avance de las tropas sobre Madrid hacia octubre y 
noviembre de ese año, se crearon los primeros grupos agregados de reconocimiento, que 
fueron absorbidos por las Segundas Secciones de Estado Mayor de las Grandes 
Unidades. De esos grupos aparecieron unos «Servicios Especiales», entre los que 
sobresalió, sin ninguna duda, el destinado en el frente de Toledo, dirigido por el 
comandante Francisco Bonel. Sus agentes serían los primeros en enlazar regularmente 
con sus partidarios emboscados (y ya organizados) en la capital. Conectaban así, como 
ellos mismos denominaban, con los «grupos de información en zona roja» o, lo que era 
lo mismo, con la Quinta Columna. No tardaron en copiar el modelo en otros frentes. El 
SIM sufrió una importante remodelación hacia noviembre de 1937 cuando, dirigido por 
el coronel José Ungría Jiménez (que se había formado en la Escuela Superior de Guerra 
de París), se aceptó su transformación en el Servicio de Información y Policía Militar 
(SIPM), que nacía con la pretensión de monopolizar todos los negociados y organismos 
dedicados a tareas informativas controlados por los rebeldes y que se contabilizaban en 
cerca de una docena. El SIPM, un híbrido entre la inteligencia y la policía política, sabía 
de la importancia de tener a colaboradores en el corazón enemigo. Fomentó su trabajo y 
los mimó, controlándolos y financiándolos. Gracias a su apoyo, la Quinta Columna 
alcanzó su esplendor y se convirtió en un arma letal militar contra la República. 
En paralelo, y a medida que la guerra avanzaba, los grupos desarrollados en el 
interior de la República fueron perfeccionando sus tácticas y técnicas. En Madrid, en 
Barcelona, en Valencia, en Almería, en Murcia y en Cartagena, principalmente, se 
desarrollaron importantísimos grupos quintacolumnistas. Todos jugaron un papel 
primordial en los últimos suspiros de la República. Tanto que, a través de sus redes, se 
intentó acortar la guerra. Así lo demuestran varias tentativas como el «Asunto “Casa 
Ben Hamour”», por el que varios políticos republicanos moderados de Murcia —en 
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colaboración con agentes del SIPM— quisieron favorecer la entrada de tropas enemigas 
por aguas del Mediterráneo para coger por la espalda a los soldados leales. O, sobre 
todo, el «Asunto Viernes», un complot o «golpe de mano» —como se denominó en el 
argot militar— coordinado por Ungría mediante el que sus «grupos de información en 
zona roja» debían generar el caos en la madrugada del 14 al 15 de agosto de 1938 para 
favorecer el avance táctico. Pero la Quinta Columna empleó otros modos por los que 
favorecer el triunfo franquista y que, a la postre, resultaron totalmente exitosos. Fue el 
caso, por ejemplo, de lo que en esta tesis doctoral se denomina como «estrategia de la 
implosión», una vasta campaña derrotista que fomentó y avivó las diferencias internas 
entre las diversas corrientes políticas del Frente Popular, o las «ofensivas personales», 
otra estrategia sutil por la que el SIPM consiguió rodear de agentes quintacolumnistas a 
destacados enemigos políticos o militares con responsabilidades de mando hasta 
atraerlos a su causa. 
El punto de inflexión llegó en la primavera de 1938. Durante esos meses, la 
República se partió en dos y tuvo que reorganizar su defensa en base a dos Grupos de 
Ejércitos compuestos por potenciales traidores; se hizo efectiva la distribución por 
sectores del SIPM (lo que hizo que se remodelasen viejas unidades como la de Bonel y 
que aparecieran otras igualmente efectivas); se generaron (o reforzaron) nuevas y 
prósperas redes quintacolumnistas; se consiguió cercar y desmoralizar a un histórico 
líder socialista con posibilidades de tomar las riendas políticas y se destinó al puesto 
militar predilecto de los servicios de información franquistas, la jefatura del Ejército del 
Centro republicano, a un oficial marcado por el desánimo y el anticomunismo. Todo 
ello se tornó en tormenta perfecta. La «estrategia de la implosión» funcionó, y las 
«ofensivas personales» tuvieron resultados. En consecuencia, se perpetraron otros 
golpes contra la República los primeros días de marzo de 1939 que fueron auspiciados 
por el SIPM y de los que surgió un Consejo Nacional de Defensa que tomó las riendas 
del poder republicano con la voluntad de claudicar. Luego vinieron las conversaciones 
para el final de la guerra, en las que la Quinta Columna fue, como meses atrás, el medio 
de enlace entre contendientes. Mientras tanto, muchos de sus agentes preparaban la 
«(pre)ocupación» de las ciudades y las entregaban pacíficamente a las tropas invasoras. 
Con el último parte oficial de guerra, su labor no terminó. Se convirtieron en la base de 
los Destacamentos Especiales que el SIPM implemento para hacer las primeras labores 
de control político, social y represivo. No fue hasta 1941 cuando su desmovilización se 
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hizo efectiva. Sin embargo, los agentes de la Quinta Columna no abandonaron sus 
tareas: los militares pasaron ipso facto a la Segunda Sección Bis del Alto Estado Mayor 
(los servicios de inteligencia militares), y los civiles —o «paisanos»—, a la Brigada 
Político-Social de la Dirección General de Seguridad (la policía gubernativa). Muchos 
se jubilaron años después, tras décadas de trabajos informativos y represivos 
clandestinos, reconocidos y condecorados internamente.  
Terminada la guerra, el concepto no dejó, sin embargo, de utilizarse. Durante la 
Segunda Guerra Mundial su uso fue tan frecuente que hasta el presidente de los Estados 
Unidos, Franklin D. Roosevelt, compareció ante sus ciudadanos en 1940 para alertarles 
de la posible presencia en su suelo de espías y saboteadores germano-nipones. Con la 
llegada de la Guerra Fría, fue frecuente la llamada contra soviéticos infiltrados en el 
bloque occidental-capitalista. Hoy sigue siendo un útil chivo expiatorio y un elemento 
de alarma social manejado por diversos actores como la extrema derecha nacional-
populista europea, la cual, a raíz de los atentados yihadistas de los últimos años, lo ha 
utilizado para generar inseguridad y suspicacias sobre la inmigración en todo el 
Continente. La verdadera Quinta Columna fue, sin embargo, una pieza clave en el 
engranaje y la victoria franquista. Todos sus grupos hicieron cuanto estuvo en su mano 
para ganar la guerra desde las entrañas enemigas. A través de ellos, los servicios de 
información rebeldes intentaron acortar el conflicto. Espiaron, sabotearon, socavaron, 
corrompieron, mintieron, asesinaron, delataron y ayudaron. Fueron detenidos, 
interrogados, torturados, asesinados, recompensados y adulados. La República no solo 
perdió la guerra por su culpa, claro está, pero en su caída tuvo mucho que ver esta 
Quinta Columna que la carcomió poco a poco.  
Esta tesis doctoral examina, pues, lo que es, ha sido y fue la Quinta Columna. En 
la primera parte se analizan los antecedentes en materia informativa desde la primera 
contienda mundial hasta los mismos inicios de la guerra de España, demostrando que 
este fenómeno existía antes incluso de convertirse en neologismo. En la segunda parte 
son estudiadas todas las organizaciones quintacolumnistas que se desarrollaron en la 
retaguardia republicana durante el conflicto, la lucha desarrollada contra ellos y los 
apoyos diplomáticos que recibieron. La tercera y última parte, baraja un nuevo relato 
sobre la conclusión de la contienda poniendo el foco en los actores internos de la 
acción, jugando con nuevas categorías de análisis como la «estrategia de la implosión», 
las «ofensivas personales» o la «(pre)ocupación urbana», además de aclarar el papel que 
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tuvieron muchos de esos agentes más allá del conflicto. Todo ello, en función de una 
base documental procedente de más de una veintena de archivos, bibliotecas y centros 
documentales nacionales e internacionales, interpretados metodológicamente con 
preguntas surgidas desde la historia sociomilitar, la historia de las emociones (nueva 
historia cultural) o los Intelligence Studies, proporcionando un original análisis 


























¿QUÉ ES, HA SIDO Y FUE LA QUINTA COLUMNA? 
La historia es un discurso cambiante y 
problemático, que aparentemente trata sobre un 
aspecto del mundo, el pasado; este discurso es 
producido por un grupo de trabajadores con 
mentalidad actual (abrumadoramente, en nuestra 
cultura, por historiadores asalariados) que realizan su 
trabajo de manera mutuamente reconocible, que están 
epistemológica, metodológica, ideológica y 
prácticamente posicionados y cuyos productos, una 
vez puestos en circulación, están sujetos a una serie 
de usos y abusos que lógicamente son infinitos, 
aunque en realidad, por regla general, se 
corresponden con las bases del poder que existen en 
un momento dado y que estructuran y distribuyen los 
significados de las historias a partir de un espectro 




La evolución de un neologismo: de la aparición al uso (1936-1945) y de la 
usurpación al abuso (1945-2019) 
18 de marzo de 1938. En Barcelona llevan cayendo bombas dos días. Las tiran los 
aparatos de la Aviazione Legionaria, procedentes de su base mallorquina. La orden la 
dio personalmente Benito Mussolini. Se planearon en cadena, a cada pocas horas. Los 
objetivos, esta vez, no fueron estrictamente militares. En el punto de mira, barrios 
residenciales. Buscaban «aterrorizar la retaguardia roja». Hubo numerosos daños 
colaterales. Entre ellos, cerca de un millar de muertos y otro millar y medio de heridos. 
Se destruyeron más de medio centenar de inmuebles. Se han calculado 21 incursiones 
durante 41 horas en las que se arrojaron 44 toneladas de proyectiles. Entre las razones 
—si es que las hubo— se arguyó el apoyo moral de cara al avance de las tropas 
franquistas sobre Aragón al mismo tiempo que se desmoralizaba al enemigo. También 
se dijo que había sido una respuesta (italiana) para mantener a raya a las democracias 
europeas en plena expansión nazi sobre Austria. Una semana más tarde, el jefe de la 
Aviación española rebelde, el general Alfredo Kindelán, decidió por mandato superior 
denegar la posibilidad de continuar realizando este tipo de bombardeos sobre centros 
urbanos sin su orden expresa. Era su respuesta al revuelo internacional creado después 
de aquellos días. Más de 80 años más tarde, nadie ha sido condenado por estos actos. Se 
                                                        
1 Keith JENKINS: Repensar la Historia, Madrid, Siglo XXI, 2009 [1991], p. 34. 
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intentó a través del Juzgado de Instrucción n.º 28 de Barcelona, a instancias de la 
Audiencia Provincial tras pasar por la Nacional. Pero la justicia italiana ralentizó el 
proceso. Entre otros motivos, porque el responsable de la sección cuarta del Tribunal de 
Apelación de Roma, la penal, donde recaló la querella, era entonces —y hasta octubre 
de 2018— Alfredo Mantovano, exsenador del partido posfascista Alleanza Nazionale. 
El Estado italiano se negó, pues, a entregar la lista de los perpetradores. La Corte di 
Appelo di Roma alegó en 2015 a la comisión rogatoria enviada por el juzgado 
barcelonés que los archivos del Ministerio de Defensa no tenían «modo de 
actualización». Solo identificaron a un piloto vivo: Luigi Gnecchi, curiosamente 
homenajeado por las autoridades italianas —entre ellas la ministra de Defensa, Roberta 
Pinotti— un año antes, en 2014, por el centenario de su nacimiento. Interrogado por los 
carabinieri, investigado por crímenes de guerra, aseguró que su trabajo «se limitó a 
realizar vuelos “de reconocimiento del territorio y comunicaciones con el mando”». El 
pleito se extiende, sin novedad, más de seis años. En toda esta historia faltaron, sin 
embargo, algunas preguntas esenciales: ¿Fueron en realidad bombardeos aleatorios? 
¿No tuvieron objetivos definidos? Y de ser así, ¿Quién o quiénes los proporcionaron? 
La respuesta pasa, obligadamente, por la Quinta Columna (véase capítulo 3). La de esas 
y la de otras tantas preguntas relativas a la Guerra Civil española hasta ahora sin 
respuestas. Esta tesis doctoral no es la historia de Lorenzo Falcó. Se trata de una 
investigación historiográfica de varios años de duración con protagonistas reales, 
reconstruida en base a algunas de las huellas que han llegado a nuestros días. Nada tiene 
que ver con la construcción novelesca de la obra de Pérez-Reverte. Tampoco con los 
apasionantes relatos de John le Carré. Es la historia, cambiante y problemática, de la 
Quinta Columna2. 
                                                        
2 En la causa, por delitos de lesa humanidad y crímenes de guerra contra 21 oficiales de la Aviación 
italiana, ejercen de acusación particular dos víctimas supervivientes, la Asociación AltraItalia y el 
Ayuntamiento de Barcelona. Para todo el proceso, véase “La asociación AltraItalia denuncia al Estado 
italiano por los bombardeos de Barcelona durante la Guerra Civil”, El País (31/V/2011); “21 aviadores 
sin piedad”, El País (27/I/2013); “Italia no dará al juez la lista con los pilotos que bombardearon 
Barcelona”, El País (04/V/2015); y “¿Quién lanzó las bombas de Mussolini sobre Barcelona?”, El País 
(05/XI/2018). Véase también, Ferdinando PEDRIALI: Guerra di Spagna e Aviazione Italiana, Roma, 
Aeronautica Militare Italiana-Ufficio Storico, 1992, pp. 341-ss.; Josep Maria SOLÉ i SABATÉ y Joan 
VILLARROYA: España en llamas. La guerra civil desde el aire, Madrid, Ediciones Temas de Hoy, 
2003, pp. 170-186; y Jesús SALAS LARRAZÁBAL: Guernica, el bombardeo. La historia frente al mito, 
Valladolid, Galland Books, 2012, p. 338. Un excelente trabajo sobre las relaciones entre la Italia fascista 
y la España franquista, en Morten HEIBERG: Emperadores del Mediterráneo: Franco, Mussolini y la 
Guerra Civil española, Barcelona, Crítica, 2004. Las referencias relativas a Falcó, en Arturo PÉREZ-
REVERTE: Falcó, Madrid, Alfaguara, 2016; Arturo PÉREZ-REVERTE: Eva, Madrid, Alfaguara, 2017; 
y Arturo PÉREZ-REVERTE: Sabotaje, Madrid, Alfaguara, 2018. Sobre Le Carré véase, entre otras, John 
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Fue el sábado 3 de octubre de 1936 cuando se hizo público, por primera vez, el 
concepto. Apareció en un artículo firmado por la “Pasionaria” en la publicación 
comunista Mundo Obrero (véase en anexos, imagen y fotografía n.º 1). Esa fue, 
también, la primera vez en que se dio un significado al significante. Es decir, se dotó de 
contenido a una idea que (supuestamente) el general rebelde Emilio Mola había 
pronunciado días antes al referirse que no tomaría Madrid con ninguna de las cuatro 
columnas militares que se aproximaban sobre la capital, sino con la quinta, que ya 
estaba en el interior. La historiografía no ha podido demostrar en qué contexto se 
produjeron estas palabras. Esta tesis doctoral tampoco lo hará. La primera evidencia 
empírica con la que contamos es, por tanto, el artículo de Dolores Ibárruri: «Defensa de 
Madrid, defensa de España. Vigilancia y decisión». Independientemente de si fue Mola, 
Queipo de Llano, el general ruso Suvorov a finales del setecientos o los propios 
comunistas españoles aquel octubre, lo cierto es que en el texto de la “Pasionaria” ya se 
daba un contenido preciso (un significado) a la Quinta Columna (el significante): «se 
refiere a los emboscados fascistas, a los espías, a los bulistas y provocadores que aún 
quedan en nuestra retaguardia». Aunque la opinión pública sabía que entre ellos seguían 
actuando numerosos golpistas y desafectos a la República —aquél mismo 3 de octubre 
sin ir más lejos conocieron, entre otras, la detención de Alejandro del Amo, redactor de 
Ya y El Debate, dirigente de las JAP y al que presumiblemente «se le ocupó material 
que [probaba] su participación en el movimiento»—, ahora conseguían aglutinar, en un 
solo concepto, al “enemigo interior”3. 
Lo cierto es que todo apunta a que fue verdaderamente Mola quien acuñó el 
término. Así lo corroboraron varios mandos del servicio secreto de Franco, como 
Armando Paz (seudónimo de Antonio Cores), quien afirmó que «fue inspirad[o] por el 
                                                                                                                                                                  
le CARRÉ [seudónimo de David John Moore Cornwell]: El espía que surgió del frío, Madrid, Debolsillo, 
2011 [1963]. 
3  PASIONARIA: “Defensa de Madrid, defensa de España. Vigilancia y decisión”, Mundo Obrero 
(03/X/1936), p. 1. Para el significante y significado véase Umberto ECO: Tratado de semiótica general, 
Barcelona, Editorial Lumen, 2000 [1976]. La atribución del concepto en boca de Queipo de Llano la 
proporciona, por ejemplo, José María IRIBARREN: Cajón de sastre: saldo de retales, Pamplona, 
Editorial Gómez, 1984 [1955], p. 77, quien fuera secretario personal del general Mola. La periodista 
Tania Juanes fue quien hizo lo propio con Suvorov en Tania JUANES: “La Quinta Columna, espías de 
Franco”, Tiempo de Historia, 46 (1978), p. 4. La idea de que fueran los comunistas españoles, en Julius 
RUIZ: El Terror Rojo. Madrid, 1936, Barcelona, Espasa, 2012, pp. 217-8. Según otros autores, aunque 
sin demostrarlo empíricamente, aseguran que el término se acuñó el 7 de agosto. Véase, en este sentido, 
Guillermo CABANELLAS: La Guerra Civil y la Victoria, Madrid, Tebas, 1978, p. 260. Sobre Del Amo, 
“Registros y detenciones”, ABC (03/X/1936), p. 12. 
24 
 
general Mola que así la bautizó», o como José Ungría, quien fuera su responsable y 
quien afirmó que: 
«No es preciso aclarar este término. De una vez para siempre y con resonancia y 
adopción universal le dio vida [el] malogrado general Mola, al querer designar las 
fuerzas nacionales, atenazadas por el terror rojo, que habían quedado latentes en los 
campos y las ciudades de España en que fue vencido el Movimiento Nacional. Al 
correr de los días, los meses y los años de toda la guerra, estos derrotados sin batalla, 
espíritus más que cuerpos, fueron tomando forma real, se encontraron casi sin 
buscarse, se agruparon, se sumaron, buscaron nuevos adeptos, especialmente entre 
quienes forzados al servicio en las filas enemigas podían rendir una cooperación al 
triunfo de la causa, informando, desmoralizando, saboteando, y preparándose para 
hacer acto de presencia en el momento soñado de la victoria para facilitar el tránsito de 
la guerra a la paz, evitar el último y peligroso desorden y entregar al vencedor una 
organización rudimentaria en lugar de un caos»4. 
Para aquel entonces, Mola comandaba el Ejército del Norte, del que dependían los 
grupos de columnas que se avecinaban sobre la capital al frente de las que se puso al 
general bilaureado José Enrique Varela. Bajo su autoridad, cuatro columnas: la primera 
dirigida por el teniente coronel Carlos Asensio Cabanillas; la segunda, por el teniente 
coronel Fernando Barrón Ortiz; la tercera, por el teniente coronel Francisco Delgado 
Serrano; la cuarta, por Antonio Castejón Espinosa. La quinta, sin mando definido, se 
encontraba difuminada por las calles de Madrid. Fuera como fuese, unos días después 
de darse a conocer, el concepto saltó a la prensa internacional. A partir de entonces, la 
«Quinta Columna» se exportó al resto del mundo. El día 21 de octubre de 1936 casi 
todos los diarios australianos hacían densas descripciones en base a historias sobre 
redadas de sospechosos en Madrid. Más tarde, tras la actuación policial en la capital y el 
conocimiento de las ejecuciones en masa, dieron toda la credibilidad a su existencia. La 
                                                        
4 Armando PAZ [seudónimo de A. Cores]: Los servicios de espionaje en la Guerra Civil de España, 
Madrid, Librería Editorial San Martín, 1967, p. 138. El testimonio de Ungría, extraído de sus inéditas 
memorias personales —las cuales no han sido halladas en ningún archivo o centro documental—, está 
citado en Ricardo de la CIERVA: “La guerra secreta del coronel Ungría”, Historia y Vida, 10 (1969), p. 
14. Además de este historiador, las mismas solo han podido ser consultadas por Vicente PALACIO 
ATARD: “La «quinta columna», la movilización popular y la retaguardia”, en Vicente PALACIO 
ATARD, Ricardo de la CIERVA, y Ramón SALAS LARRAZÁBAL: Aproximación histórica a la 
guerra española (1936-1939), Madrid, Universidad de Madrid, 1970, pp. 241-75; y por José Ángel 
SÁNCHEZ ASIAÍN: La financiación de la guerra civil española: una aproximación histórica, 
Barcelona, Crítica, 2012, pp. 421-448. 
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consolidación vino con la publicación en Estados Unidos, en 1938, de la obra teatral de 
Ernest Hemingway5. 
Después de la Guerra Civil española el neologismo ya estaba acreditado en el 
argot militar internacional. Durante la Segunda Guerra Mundial su manejo aumentó y 
fue de uso cotidiano. Su significado pasó de referirse a los colaboradores de Franco en 
la retaguardia republicana a los del Eje en la aliada. El ministro de Información polaco 
se encargó de denunciar la ayuda de la Quinta Columna en su país para favorecer la 
invasión nazi de septiembre de 1939. Aseguró que, aunque en Europa occidental y 
América continuaban siendo escépticos, la minoría alemana de Polonia preparó y 
ejecutó esa operación. Durante años llevaban realizando complots, espionaje y sabotajes 
a gran escala. La utilización de métodos similares en Noruega, Dinamarca, Bélgica, 
Holanda, Luxemburgo y Francia, le llevó a comprender que eran la vanguardia de los 
ejércitos del Tercer Reich. Actuaban, según su criterio, bajo órdenes directas de las 
autoridades nazis o de varias organizaciones que ocultaban cuidadosamente su 
verdadero carácter, en conexión con los servicios secretos alemanes. En base a unas 
declaraciones reunidas y clasificadas en París desde octubre de 1939 hasta marzo de 
1940, el ministro polaco decidió publicar su libro «para dar una advertencia» de lo 
sucedido al resto de países. La invasión de Polonia no hubiera sido posible sin la 
colaboración directa de cómplices en el interior, de los residentes alemanes, los que, 
junto a las tropas disfrazadas de turistas, representantes comerciales y marineros 
mercantes, lo hicieron, a su entender, posible6. 
Su libro fue impreso en el Reino Unido en diciembre 1940. Para entonces, en 
Londres y en el resto de ciudades británicas, ya conocían las actividades de la Quinta 
Columna. En junio de ese año, el primer ministro, Winston Churchill anunció en la 
Cámara de los Comunes que «el Parlamento [le había] dado los poderes para sofocar las 
actividades de la Quinta Columna con mano dura», lo que pretendía realizar «sin la 
                                                        
5  “Notas sobre las operaciones en el avance Toledo-Madrid” (06/X-18/XI/1936), AHMC, Archivo 
General Varela, 15-1; “Instrucciones para el ataque y entrada en Madrid” (XI/1936), AHMC, Archivo 
General Varela, 69-474; Robert LOEFFEL: The Fifth Column in World War II: Suspected Subversives in 
the Pacific War and Australia, New York, Palgrave Macmillan, 2015, p. 10; y Ernest HEMINGWAY: La 
quinta columna, Barcelona, Ed. Bruguera, 1983 [1938]. 
6 La primera edición de 1940, fue reeditada por Aleksandra Miesak ROHDE (ed.): The German Fifth 
Column in Poland, Silver Spring (Maryland), Dale Street Books, 2014 [1940]. A lo largo de la Segunda 
Guerra Mundial, fueron numerosos los ejemplares publicados con un contenido similar, entre ellos, por 
ejemplo, George BRITT: The Fifth Column is Here, New York, Wilfred Funk, 1940; o Eugen 
LENNHOFF: Agents of Hell, Himmler’s Fifth Column, London-Melbourne, Hutchinson & Co., 1940. 
Fueron frecuentes, asimismo, las novelas que seguían las mismas líneas argumentativas, como es el caso 
de Agatha CHRISTIE: N or M?, New York, Dodd, Mead & Company, 1941. 
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menor vacilación hasta que [estuvieran] satisfechos, y más que satisfechos, de que esa 
malignidad en [su] medio fuese efectivamente eliminada». La preocupación acompañó a 
buena parte del resto de políticos británicos. Así lo probaron los casos del conservador 
John Campbell Davidson —entonces alto funcionario del Ministerio de Información 
para Latinoamérica— o el del veterano exprimer ministro David Lloyd George7. Y la 
paranoia aumentaba cada vez que William Joyce (conocido como «Lord Haw Haw») 
hacía uso de su propaganda radiofónica nazi. La Oficina de Guerra británica pronto lo 
tomó en serio. Entendieron que la «Quinta Columna» tenía por objetivo realizar 
cualquier tipo de acción subversiva para controlar terceros países a través del dominio 
de los centros de comunicación, los transportes, los servicios de seguridad y cualquier 
otro organismo vital8. Tras reunirse su Gabinete a mediados de mayo de 1940 en el 10 
de Downing Street, extrajeron como una de sus principales conclusiones el peligro que 
podrían suponer los «paracaidistas [y] los elementos de la Quinta Columna» en una 
hipotética invasión del Reino Unido. En vista a lo sucedido en los Países Bajos, el 
Secretario de Estado para Asuntos Exteriores decidió promover un informe al respecto. 
A los dos días estaba confeccionado a modo de Memorándum firmado por el ministro 
del Interior. Se ponía el foco en la invasión nazi de Holanda y en las posibles 
actividades que podrían desarrollar agentes emboscados en el interior del país. En este 
sentido, clasificaron los posibles grupos de «quintacolumnistas» a vigilar y controlar. 
Entre los señalados, los alemanes y austríacos asentados en el Reino Unido; los 
italianos; los refugiados checos; los fascistas británicos; los comunistas —ya que su 
objetivo era que cualquier obrero de la nacionalidad que fuera luchara en contra de la 
guerra y el capitalismo—; el IRA; y los evadidos a Irlanda —pues tenían noticias de que 
los alemanes planeaban controlar los puertos de su costa oeste—9. 
A mediados de 1940, la Oficina de Guerra tomó medidas para la defensa contra la 
Quinta Columna. Siguiendo órdenes del primer ministro, el secretario de Estado para el 
Departamento Interior y el ministro de Seguridad se entrevistaron con dos oficiales de la 
                                                        
7  Winston CHURCHILL: “We Shall Fight on the Beaches” (04/VI/1940), 
<https://winstonchurchill.org/resources/speeches/1940-the-finest-hour/we-shall-fight-on-the-beaches/>; y 
Christopher ANDREW: “Churchill and intelligence”, Intelligence and National Security, 3 (1988), pp. 
181-93. Para Davidson, véase “Notes on Hitler’s fifth column in Latin America”, PA, DAV/269. Para 
George, “Fifth Column”, PA, LG/G/24/1. 
8 Algunos ejemplos, en “«Fifth Column» Activities in the United Kingdom” (02/V/1940), TNA, CAB, 
80/10/43; y “Fifth-Column Activity” (04/IX/1940), TNA, HW, 15/43. 
9 “Invasion of Great Britain. Danger from parachutists and Fifth Column elements” (15/5/1940), TNA, 
CAB, 65/7/18; e “Invasion of Great Britain. Aliens and the Fifth Column” (18/V/1940), TNA, CAB, 
65/7/23. El Memorándum, en “Memorandum by the Home Secretary” (17/V/1940), TNA, CAB, 67/6/31. 
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agencia de contraespionaje (MI5) dedicados a vigilar a las organizaciones fascistas del 
Reino Unido, como la BUF de Oswald Mosley, de la que aseguraron no había ninguna 
evidencia de manejar «lo que podrían llamarse actividades de la Quinta Columna». Del 
mismo modo, años después, los servicios secretos británicos infiltraron en grupos «pro-
nazis» a diversos agentes, como Eric Arthur Roberts (alias «Jack King»), que se 
encargó de vigilar el envío de informes de uno de ellos a Berlín (véase en anexos, 
fotografía n.º 2). Hacia los últimos meses de guerra, el fenómeno estaba tan asentado 
que, en abril de 1944, el Directorio de Operaciones Militares e Inteligencia de la Oficina 
de Guerra y el Directorio de Inteligencia Militar se hicieron con una publicación 
enemiga —un cuaderno manuscrito— en Hollandia (hoy Jayapura, Indonesia) titulado 
«R1 Service M» y relacionado con «las actividades de la Quinta Columna». El intérprete 
encargado de la Zona del Pacífico Suroccidental se encargó de traducirlo y el teniente 
general y jefe de personal del Ejército estadounidente, R. K. Sutherland, lo puso en 
circulación. En su interior, dos partes diferenciadas: una dedicada al «R1» (el «trabajo 
secreto», las líneas de actuación de la «Quinta Columna» en la «guerra moderna» o 
«total» con esquemas de actuación en «tiempos de paz o guerra»); y otra a «M» (que 
formaba parte del «R1» y que se ocupaba de la recopilación, evaluación y difusión de 
información)10.  
Tras la ocupación nazi de Francia, los rumores se consolidaron definitivamente en 
otros continentes. La Quinta Columna se empezó a tomar en serio como nueva 
estrategia en el marco de la guerra moderna. Los «factores morales», la guerra 
psicológica, pasó a tener una relevancia primordial. Para dar una respuesta a los nuevos 
tiempos, la administración Roosevelt creó el Comité para la Moral Nacional (Committee 
                                                        
10 Algunas de las defensas acordadas, en “Home Defence. Action to deal with Fifth Column dangers: 
proposed Home Defence (Security) Executive” (28/V/1940), TNA, CAB, 65/7/39. La reunión con los dos 
oficiales del MI5, en “Aliens and the Fifth Column. British Union of Fascists” (22/V/1940), TNA, CAB, 
65/7/28. Para Roberts, “Roberts, Eric Arthur” (1942-1944), TNA, KV, 2/3874. El cuaderno encontrado en 
Hollandia, en “Intelligence and Fifth Column Operations in Total War” (07/I/1945), TNA, WO, 
208/2541. La importancia de la Quinta Columna como psicosis colectiva en plena Segunda Guerra 
Mundial es igualmente apreciable en numerosas entrevistas a civiles y militares conservadas hoy en el 
IWMSA. Como la realizada al oficial británico que sirvió como piloto del 17.º Escuadrón, del Grupo n.º 
11 de la RAF entre 1939 y 1940, Harold Arthur Cooper Bird-Wilson, (07/I/1988), IWMSA, Sound, 
10093; o al también oficial británico que sirvió en el 8.º Batallón Durham de Infantería Ligera (50.ª 
División de Infantería motorizada), Ian Roger English, (25/XI/1982), IWMSA, Sound, 6413. Sobre la 
«guerra total», véase Roger CHICKERING: “Total War: the Use and Abuse of a Concept”, en Manfred 
F. BOEMEKE, Roger CHICHERING y Stig FÖSTER (eds.): Anticipating Total War: The German and 
American Experiences, 1871-1914, Washington, D. C.-Cambridge, German Historical Institute-
Cambridge University Press, 1999; y David ALEGRE, Miguel ALONSO y Javier RODRIGO (coords.): 




for National Morale), encargado de analizar y asesorar en esta materia. Así, lo primero 
que hizo este organismo fue confeccionar un prolijo informe sobre el colapso sufrido en 
Francia en 1940, en el que se estudiaban todos los factores que pudieron influir11. La 
Quinta Columna se tornó rápidamente en una verdadera amenaza en los Estados 
Unidos. A mediados de 1940, el mismo presidente, Franklin D. Roosevelt, compareció 
en televisión para advertir a sus ciudadanos que debían estar en guardia contra los 
agentes y espías enemigos. Aseguró que ya no solo se luchaba con «armas militares» 
sino con «nuevos métodos de ataque» como «el caballo de Troya, la Quinta Columna», 
que era una verdadera «amenaza […] para [su] seguridad». Y afirmó que eran los 
«espías, saboteadores y traidores los actores de esta nueva estrategia», un «veneno» que 
no debían permitir que se propagara12. Al año siguiente, el primer episodio de la serie 
King of the Texas Rangers, se tituló «La Quinta Columna ataca». Con él daba comienzo 
una ristra de capítulos que desentrañaban en un anacrónico western la historia de un 
asesinato sucedido entre Cowboys texanos cuyos perpetradores, a pesar de aparentarlo, 
eran en realidad —sin llegar a ser nombrados ni representados— hipotéticos nazis que 
incluso contactaban por radio clandestina con sus mandos —quienes sí portaban 
uniformes militares similares a los usados por el Ejército alemán, se refugiaban en un 
zepelín y realizaban un saludo brazo en alto al grito «For the Cause!» («¡Por la 
Causa!»)—. En 1942, el momento de mayor uso —jamás se ha superado— del concepto 
«Quinta Columna», se proyectó por primera vez la película de Alfred Hitchcock 
Saboteur, cuya trama se desarrolla en torno a un incendio provocado —por 
«quintacolumnistas»— en una planta de ensamblaje de aviones. En la misma línea, la 
propaganda animada se centró en crear suspicacia en torno a las minorías germano-
niponas asentadas en el territorio estadounidense. Así, en 1943, la factoría Warner Bros. 
denunció esas actividades en su serie de dibujos animados de cortometrajes Merrie 
Melodies con un capítulo dirigido por Friz Freleng y titulado «The Fifth Column 
Mouse». En una afable comunidad de ratones (los Aliados) que cohabitan en una misma 
casa, uno de ellos —diferenciado además por su aspecto físico como una rata— termina 
traicionándoles al dejar pasar desde el exterior a su enemigo —un gato (el Eje)—, ante 
                                                        
11 Committee for National Morale: “Morale Factors in Collapse of France – 1940” (11/II/1941), NIOD, 
Fra 3.364.2 Mor. Como demostrase Soley al estudiar el papel de la propaganda psicológica durante la 
Segunda Guerra Mundial, la Francia de 1940 fue particularmente susceptible a las preocupaciones en 
torno a la Quinta Columna. Véase, Lawrence SOLEY: Radio Warfare: OSS and CIA Subversive 
Propaganda, New York, Praeger, 1989, pp. 16-9. 
12 “War Front; FDR speaks about Fifth Column”, Universal Newsreel, vol. 12, part 2, 879 (Washington 




el cual se llega a cuadrar en alguna escena realizando el saludo con el brazo extendido. 
Tras unirse todos en alianza y construir un arma para poder combatir —un bulldog 
mecánico—, el gato es perseguido y expulsado mientras que el traidor es rechazado de 
la comunidad. La misma línea siguió la propaganda animada soviética, que en 1941 
elaboró otro cortometraje dirigido por V. y Z. Brumberg y al que titularon «Bei vraga 
na fronte i v tylu!» («¡Golpea al enemigo en las líneas del frente y en casa!»). El mismo 
comienza, tras aparecer varios soldados en alerta, con algunos aviones nazis 
sobrevolando del que saltan varios paracaidistas vestidos de civiles, con rostro 
enfurecido y con una esvástica en la frente (la cual ocultan al tocar tierra). Con 
mensajes intercalados animando a la vigilancia, esos personajes caídos del cielo se 
dedican a hacer diversos actos de sabotaje (como cortar la red eléctrica, quemar las 
cosechas o interrumpir el tráfico ferroviario), por lo que son eliminados justo en el 
momento de llevarlos a cabo por desproporcionadas manos o armas que irrumpen en 
pantalla, terminando con un mensaje final: «Recuerda la astucia de nuestros enemigos. 
¡Estad atentos!». Desde entonces, el neologismo entró en una nueva dinámica donde su 
significado no dejó de ser transformado13. 
Una vez concluyó la Segunda Guerra Mundial e iniciada la Guerra Fría, el 
contenido de la «Quinta Columna» no dejó de variar, ampliándose aún más los 
márgenes que definían al «enemigo interior». Ahora pasaba de representar los fascistas 
emboscados —a los que habían vencido—, a otras nuevas amenazas. Uno de los 
primeros casos se dio, nuevamente, en los Estados Unidos. En 1947 compareció ante el 
Comité de Actividades Antiamericanas de la Cámara de Representantes, el director del 
FBI, J. Edgar Hoover, para denunciar que «el Partido Comunista de los Estados Unidos 
[era] una Quinta Columna si es que alguna vez hubo una, [por estar] mucho mejor 
organizado que los nazis en los países ocupados antes de su capitulación [y estar] 
                                                        
13 Para la serie King of the Texas Rangers, véase Richard M. HURST: Republic Studios. Between Poverty 
Row and the Majors, Lanham, The Scarecrow Press, 2007, pp. 97-ss. Para Hitchcock, James 
CHAPMAN: Hitchcock and the Spy Film, London-New York, I.B. Tauris, 2018, pp. 161-ss. Los 
ejemplos de las propagandas animadas estadounidense y soviética, respectivamente, en Tracey Louise 
MOLLET: Cartoons in Hard Times. The Animated Shorts of Disney and Warner Brothers in Depression 
and War 1932-1945, New York-London-Oxford-New Delhi-Sydney, Bloomsbury, 2017, pp. 160-2; y 
Jennifer M. HUDSON: Iron Curtain Twitchers. Russo-American Cold War Relations, Lanham, 
Lexington Books, 2019, p. 83. Además de servir de advertencia, el término también pasó a ser utilizado 
de un modo peyorativo e insultante. Así lo manejó, por ejemplo, el Partido Comunista de Portugal para 
cargar contra el dictador luso António de Oliveira Salazar, al que calificaban de «verdugo», «pérfido» o 
«quinta-columnista». Véase, José Nuno MATOS: “Salazar em A Batalha e em O Avante (1933-1968)”, 
en José Luís GARCIA, Tânia ALVES e Yves LÉONARD (coords.): Salazar, o Estado Novo e os Media, 
Lisboa, Edições 70, 2018, p. 249. 
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tratando de debilitar a los Estados Unidos tal como lo hicieron en su tiempo de 
obstrucción cuando estaban alineados con los nazis». Para parar esta «amenaza», 
Hoover afirmó que «el mejor antídoto» era «el americanismo vigoroso, inteligente, 
pasado, con vigilancia eterna», por lo que se debía estar «a favor del procesamiento 
implacable dondequiera que se descubr[iera] que esta[ban] violando las leyes de [su] 
país». Terminó alegando que, «como estadounidenses, [su] defensa más efectiva [era] 
una democracia viable que garanti[zase] y conserv[ase] [sus] queridas libertades» a 
modo de «cuarentena» frente a la «epidemia» que estaba «infectando a la nación». Su 
declaración se producía, sin embargo, en medio de continuas indagaciones en las que se 
le acusaba, junto a su agencia, de manejar métodos de investigación ilegales que 
atentaban contra las libertades civiles. Hoover, no obstante, se esforzó en construir el 
estereotipo del anticomunista como verdadero patriota defensor de la seguridad nacional 
contra la amenaza que suponía esa Quinta Columna. Estrechamente ligado a sus 
palabras, a lo largo de la década de 1950, en Estados Unidos se sucedió el proceso de 
«caza de brujas» contra los «comunistas» —principalmente profesionales de 
Hollywood— que encabezó el senador republicano Joseph McCarthy, quien se dedicó a 
investigar la supuesta infiltración soviética en la administración pública y el Ejército 
estadounidenses. A lo largo de esos años, el concepto «Quinta Columna» se utilizó 
igualmente para acusar a otros movimientos que suponían igualmente una «amenaza». 
Fue el caso del Sionismo, del que se encargó de denunciarlo el senador Jack B. Tenney 
desde la presidencia del Comité Legislativo de California en el Comité de Actividades 
Antiamericanas. Además de investigar las actividades de posibles fascistas, anarquistas 
o comunistas, el conocido «Comité Tenney» se centró y especializó en la expansión de 
la «Quinta Columna de Sion», poniendo el foco en las acciones desarrolladas por las 
organizaciones judías «B’nai B’rith» y la Liga Antidifamación14. 
En los años sesenta, la idea del enemigo interior soviético continuó afianzándose. 
La cadena televisiva ZDF, de la República Federal de Alemania (RFA), emitió entonces 
veintitrés episodios de la serie titulada «Die Fünfte Kolonne» («La Quinta Columna»). 
Su trama giraba en torno al papel de los servicios de inteligencia de la República 
Democrática Alemana (RDA) en la RFA, la mayoría inspirados en casos reales. Dos 
                                                        
14 Stephen UNDERHILL: “J. Edgar Hoover, ‘Speech Before the House Committee on Un-American 
Activities’ (26 March 1947)”, Voices of Democracy, 3 (2008), pp. 139-161. Algunos de los protagonistas 
del macartismo, en Javier COMA: Diccionario de la caza de brujas. Las listas negras en Hollywood, 
Barcelona, Inédita, 2005. Sobre las acusaciones hacia el Sionismo, en Jack B. TENNEY: Zion’s Fifth 
Column, Los Angeles, Standard Publications, 1953. 
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décadas más tarde, el significado del término «Quinta Columna» quedó ya totalmente 
desdibujado, aunque continuó siendo utilizado como chivo expiatorio en diversos 
contextos. En los últimos compases de la Guerra Fría, otra serie televisiva 
estadounidense, V (en España «V Invasión Extraterrestre»), lo demostró con claridad. 
Escrita y dirigida por Kenneth Johnson entre 1983 y 1985 (tres temporadas), sus 
orígenes residían en un proyecto ucrónico de la ocupación nazi de Estados Unidos —
argumento hoy utilizado con éxito en The Man in the High Castle («El hombre en el 
castillo»), producida por Amazon Studios—  pero se reconvirtió en una historia de 
ciencia ficción en el que unos extraterrestres humanoides (los «Visitantes») llegan a la 
Tierra, conviven en paz temporalmente con los humanos (luego, la «Resistencia»). 
Avanzado el relato y en lucha ambos bandos, entre los primeros se produce una escisión 
secreta de la que aparece la «Quinta Columna», opuestos a los planes de su especie y 
que pasan a colaborar clandestinamente con la «Resistencia»15. 
En las tres últimas décadas, el término ha continuado siendo manejado para 
promover la alarma social, utilizado como sinónimo de “enemigo interior” y siempre 
relacionado con el espionaje conspiranoico. Su uso ha sido tan variado, que bajo el 
apelativo de «Quinta Columna» ha cabido absolutamente todo. Ese fue el nombre 
escogido, por ejemplo, por la banda colombiana de Rock Anti-Comunista que lideró el 
skinhead neonazi Alfredo Devia (alias «El Comandante»), quien terminó siendo 
asesinado a balazos en un ajuste de cuentas en Bogotá en el año 2014. Es, también, el 
título de la columna en el Diario de Cádiz y de su blog de internet, del oficial retirado 
de la Armada Jaime Rocha, ex agente del Centro Superior de Información de la Defensa 
(CESID) —antecedente directo del actual centro de inteligencia español—, articulista y 
vigente secretario del Centro gaditano de la ACdP. En la actualidad, se ha producido 
otro nuevo giro en el significado. El expresidente del euroescéptico partido británico 
UKIP (el Partido de la Independencia del Reino Unido) y hoy líder del Brexit Party, 
Nigel Farage, tras los atentados terroristas en la sede parisina del semanario satírico 
Charlie Hebdo en enero de 2015, defendió en el Parlamento Europeo la existencia de 
una «Quinta Columna musulmana yihadista» supuestamente encargada de establecer un 
                                                        
15 Para Die Fünfte Kolonne, Marcus M. PAYK: “Chapter 4. The Enemy Within: (De)Dramatizing the 
Cold War in U.S. and West German Spy TV from the 1960s”, en Annette VOWINCKEL, Marcus M. 
PAYK y Thomas LINDENBERGER (eds.): Cold War Cultures: Perspectives on Eastern and Western 
European Societies, New York, Berghahn Books, 2012, p. 96. Para V, Barna William DONOVAN: 
Conspiracy Films. A tour of Dark Places in the American Conscious, Jefferson, McFarland & Company, 
2011, pp. 133-ss. Esta última serie tuvo en 2009 un remake en la cadena televisiva estadounidense ABC 
de dos temporadas, siendo finalmente cancelada en 2011. 
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califato en Occidente, alimentando el temor hacia la inmigración. Ha servido, incluso, 
como arma arrojadiza, habiendo sido calificado el propio Farage el pasado año de 
«quintacolumnista» a las órdenes de Vladímir Putin por el eurodiputado y exprimer 
ministro belga Guy Verhofstadt al hilo del Brexit. También ha aparecido en los últimos 
sucesos políticos de relevancia nacionales e internacionales. En 2017, desde la tribuna 
de El País, se acusó a la cadena de televisión catalana TV3 de tratar «a parte de los 
ciudadanos a los que debería ofrecer su programación como malos catalanes, cuando no 
directamente como quintacolumnistas antidemocráticos, por no secundar la derogación 
del Estado de derecho que promueve el Gobierno autonómico». Este mismo año, en 
plena crisis política en Venezuela, Nicolás Maduro culpó al presidente de la Asamblea 
Nacional, Juan Guaidó, de haber promovido un golpe de estado, alertando a sus 
ciudadanos refiriéndose a él y sus partidarios: «Quieren destruir la Fuerza Armada 
desde adentro con un grupo de golpistas. […] Ojo pelao (alerta) con los vendepatria, los 
traidores y los quinta columna»16. 
A pesar de todo lo antedicho, el término ha sido históricamente mucho más 
utilizado (publicado) en castellano que en inglés. También se puede asegurar que el 
período de mayor uso fue, sin lugar a dudas, el contexto bélico de la Segunda Guerra 
mundial, habiendo alcanzado el cénit en el año 1942. Esas son las conclusiones que se 
puede extraer de los datos accesibles del Ngram Viewer, el visualizador de n-gramas 
(combinación de dos o más lexemas) de Google Books que contabiliza metadatos entre 
más de cinco millones de libros publicados en el último medio siglo y que han sido 
escaneados (el 4% «de todos los libros impresos» en la historia), para el período 1936-
2008. El concepto «quinta columna», en castellano, ha sido más utilizado en 1942 
                                                        
16  Devia, jefe del ala militar del movimiento neonazi colombiano Tercera Fuerza llegó a mantener 
contactos políticos con el partido nacionalsocialista español Alianza Nacional del abogado Pedro Pablo 
Peña. “Asesinan líder neonazi en Bogotá”, El Espectador (09/IV/2014); y “¿Por qué mataron a Alfredo 
Devia, el jefe de los nazis en Bogotá?”, Las 2 Orillas (13/IV/2014). Rocha ha llegado a publicar, además, 
una recopilación de sus artículos de prensa en Jaime ROCHA: Dedicado a ti… Artículos en prensa, 2009-
2016, Ediciones El Boletín, 2016. Véase también, “La columna y el blog”, Diario de Cádiz 
(29/VIII/2015). Su blog, en <http://jaime-rochalaquintacolumna.blogspot.com/>. Sobre Farage, “UKIP’s 
Farage: Multiculturalism Creating ‘Fifth Column’ in West”, National Review (07/I/2015); y “Nigel 
Farage: British Muslism ‘fifth column’ fuels fear of immigration”, The Guardian, (12/III/2015). La 
misma idea fue —y es— utilizada por otros políticos como el cofundador del partido conservador y 
euroescéptico francés La Droite populaire, Jacques Myard. Véase, “French MP warns Hollande: Ban the 
burka everywhere or face civil war”, Express (15/VII/2016). Y ha saltado recientemente a la prensa 
española como puede comprobarse en “La quinta columna de 500 ‘yihadistas’ que amenazan a Europa”, 
El Mundo (24/XII/2018). La acusación de «quintacolumnista» a Farage, en “Brexit: Nigel Farage is a 
‘fifth columnist’ Putin cheerleader, says Guy Verhofstadt”, Independent (13/VI/2018). Sobre TV3, véase 
Ignacio MARTÍN BLANCO y Joan LÓPEZ ALEGRE: “Adiós al circo del odio”, El País (10/X/1937). 




(0.0001452301%) que su traducción en inglés, «fifth column» (0.0001112703%), 
existiendo una diferencia entre ambos del 0.0000339598%. A partir de ahí, el uso en 
inglés ha ido en descenso progresivo, con la salvedad de ligeros repuntes a finales de la 
década de los cuarenta, de los sesenta y a comienzos de los ochenta. Y, por su parte, en 
castellano el declive ha sido más irregular, contando con alguna destacada subida 
comprendida entre 1947-8, 1963-4, 1973-8 y entre finales de los noventa y principios 
del siglo XXI (véase en anexos, gráficos n.os 1 y 2). Todo ello nos indica, entre otras 
cuestiones, la importancia que el término ha tenido a lo largo de las últimas décadas y, 
sobre todo, en contextos bélicos (donde actúa como movilizador social) y tras su 
aparición en la Guerra Civil española (de 1936-1939)17. 
 
Metodología(s), estado de la cuestión, fuentes documentales y objeto de 
estudio 
Esta tesis doctoral, en esencia, tiene tres pilares bien definidos: la Guerra Civil 
española, la historia de los servicios de información y el uso de la propaganda 
psicológica en conflictos modernos. Por ello, han sido manejadas diversas metodologías 
científicas que nos han permitido aproximarnos a estas temáticas. Las últimas 
estimaciones calculan en torno a 50.000 libros publicados sobre la guerra de España. 
Contabilizando las referencias del Ngram Viewer de Google Books, comprobamos que 
su estudio ha ido en ascenso desde mediados de la década de los setenta del siglo 
pasado, con destacados picos en los aniversarios del conflicto (años 1986, 1996 y 2006) 
(véase en anexos, gráfico n.º 3). Así, se demuestra el interés que ha tenido a nivel 
historiográfico, siendo abordado por numerosas investigadoras e investigadores de muy 
diversas formas. La nuestra predilecta ha sido, obligadamente, la nueva Historia Militar 
—con un enfoque predilectamente social—18. Todo ello, en conexión con los avances 
                                                        
17 Como se recoge en la web de Ngram Viewer, sus datos solo son contabilizados en base a n-gramas que 
aparecen en el cuerpo de los libros repetidos en más de cuarenta ocasiones. Las búsquedas de los 
conceptos han sido realizadas en minúsculas, variando ligeramente en inglés con las iniciales en 
mayúsculas. La información sirve, independientemente, como válido muestreo. Véase también, Jean-
Baptiste MICHEL et al.: “Quantitative Analysis of Culture Using Millons of Digitized Books”, Science, 
vol. 331, 6014 (2011), pp. 176-82; y José Manuel PAZOS BRETAÑA: “El efecto de la historia sobre el 
cambio semántico en el español peninsular”, Itinerarios, 23 (2016), pp. 123-39. 
18 Un acertado resumen, en Juan Andrés BLANCO RODRÍGUEZ: “La historiografía de la Guerra Civil 
española”, Hispania Nova, 7 (2007), <http://hispanianova.rediris.es/7/dossier/07d014.pdf>. Algunas de 
las últimas contribuciones, en Ángel VIÑAS y Juan Andrés BLANCO (dirs.): La Guerra Civil española, 
una visión bibliográfica, Madrid, Marcial Pons Historia, 2017. Sobre la historia militar véase, Carlos 
NAVAJAS ZUBELDIA: “Consideraciones sobre la Historia Militar”, Hispania, vol. 56, 193 (1996), pp. 
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historiográficos transnacionales19. Menos atención han requerido, en España sobre todo, 
los conocidos como «Intelligence Studies» (o «Estudios de Inteligencia»), campo 
académico interdisciplinar relacionado con el anterior y desprendido del estudio de las 
Relaciones Internacionales así como de la Historia Diplomática, que ha cogido vuelo a 
lo largo de las últimas décadas —sobre todo tras los atentados del 11-S— gracias a 
revistas científicas como International Journal of Intelligence and CounterIntelligence 
o Journal of Intelligence History. Aunque esta tesis doctoral no tiene por objeto de 
estudio a los servicios de inteligencia propiamente dichos —entendidos como agencias 
encargadas de la obtención, procesamiento y análisis de datos secretos a fin de ser 
aplicados a la seguridad y la defensa nacional—, sí lo son los servicios de información 
del período de entreguerras y antecedentes de aquellos —caracterizados por extender 
sus cometidos a asuntos políticos, policiales y represivos—20 . Ha habido quien ha 
denunciado, al respecto, «una ausencia en la cada vez más relevante producción 
científica española en torno a la información reservada o al denominado espionaje al 
servicio del Estado»21. Sin embargo, además de los trabajos de Navarro Bonilla, sí ha 
                                                                                                                                                                  
739-53. Tampoco se desprecian algunos clásicos como el caso de John KEEGAN: Historia de la guerra, 
Barcelona, Planeta, 1995. 
19 Véase, por ejemplo, Stathis N. KALYVAS: The logic of violence in civil war, Cambridge, Cambridge 
University Press, 2006; Jordi CANAL y Eduardo GONZÁLEZ CALLEJA (coords.): Guerras civiles. 
Una clave para entender la Europa de los siglos XIX y XX, Madrid, Casa de Velázquez, 2012; David 
ARMITAGE: Las guerras civiles. Una historia en ideas, Madrid, Alianza Editorial, 2018; o Javier 
RODRIGO y David ALEGRE: Comunidades rotas. Una historia global de las guerras civiles, 1917-
2017, Barcelona, Galaxia Gutenberg, 2019. 
20 De la larga lista de ejemplares, podemos destacar: Bruce D. BERKOWITZ: “Failing to Keep Up with 
the Information Revolution”, Studies in Intelligence, 47 (2003), pp. 67-74; Eliot COHEN: “A Revolution 
in Warfare”, Foreign Affairs, 75 (1996), pp. 37-54; David KAHN: “A Historical Theory of Intelligence”, 
Intelligence and National Security, vol. 16, 3 (2001), pp. 79-92; Gregory F. TREVERTON: Reshaping 
National Intelligence for an Age of Information, Cambridge, Cambridge University Press, 2001; John 
KEEGAN: Intelligence in War: Knowledge of the Enemy from Napoleon to Al Qaeda, London, 
Hutchinson, 2003 (con trad. al castellano: John KEEGAN: Inteligencia militar. Conocer al enemigo, de 
Napoleón a Al Qaeda, Madrid, Turner, 2012); Deborah BARGER: “Beyond Intelligence Reform: The 
Case for a Revolution in Intelligence Affairs”, en Anthony D. McIVOR (ed.): Rethinking the Principles 
of War, Annapolis, Naval Institute Press, 2005; Richard A. POSNER: Not a Suicide Pact: The 
Constitution in a Time of National Emergency, Oxford, Oxford University Press, 2006; Peter GILL, 
Stephen MARRIN y Mark PHYTHIAN (eds.): Intelligence Theory: Key Questions and Debates, London, 
Routledge, 2009; William J. LAHNEMAN: Keeping U.S. Intelligence Effective: The Need for a 
Revolution in Intelligence Affairs, Lanham, Scarecrow Press, 2011; Mary Louise ATKIN: Balancing 
Liberty and Security: An Ethical Study of Foreign Intelligence Surveillance, 2001-2009, Lanham, 
Rowman and Littlefield, 2013; Bob de GRAAFF y James M. NYCE: Handbook of European Intelligence 
Cultures, Lanham, Rowman and Littlefield, 2016; Michael V. HAYDEN: Playing to the Edge: American 
Intelligence in the Age of Terror, New York, Penguin Press, 2016; o Christopher ANDREW: The Secret 
World. A History of Intelligence, London, Allen Lane, 2018. 
21 Diego NAVARRO BONILLA: ¡Espías! Tres mil años de información y secreto, Villaviciosa de Odón, 
Plaza y Valdés, 2009, pp. 17-8. 
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habido un esfuerzo historiográfico en este sentido a lo largo de los últimos años22. Quizá 
a consecuencia de la «mentalidad actual» mencionada por Jenkins, esta tesis doctoral 
también es deudora de la conocida «History of Emotions» (o «Historia de las 
Emociones») —que hay quien incluye dentro de la nueva Historia Cultural—. 
Igualmente, tras los atentados del 11-S se consolidó en las humanidades y ciencias 
sociales el conocido como «emotional-turn» (o «giro emocional»), que reformuló un 
campo científico que pasó a considerar a las emociones como entes variables en el 
espacio y en el tiempo, entendiéndolas como cambiantes según posicionamientos 
geosociales y perfectamente historiables. Dada esta importancia, esta herramienta 
metodológica ha sido asimismo manejada en las páginas siguientes para poner el foco 
en determinado momento en ese miedo al “enemigo interior”23. 
A pesar de su significación y trascendencia, la historiografía no ha prestado a la 
«Quinta Columna» la atención necesaria. Bien por la escasez de fuentes documentales 
(la propia dinámica clandestina de aquellas organizaciones obligaba a dejar el menor 
rastro posible de actividad) o bien por la imposibilidad de acceso a ciertos fondos 
archivísticos (el del Servicio de Información y Policía Militar, por ejemplo, lleva abierto 
poco más de una década y a día de hoy continúa siendo catalogado), lo cierto es que no 
ha sido hasta el último tercio del siglo XX cuando este fenómeno suscitó el interés de 
los investigadores. No obstante, a los pocos días de irrumpir el concepto ya se le intentó 
dar una respuesta. Desde las páginas del ABC madrileño se preguntaban: «hemos visto 
cómo en la retaguardia han operado multitud de imponderables, que un imprudente 
concretó con la denominación de “quinta columna”. ¿Dónde empieza y qué alcance 
tiene este providencial refuerzo?». En esa zona, el uso del término derivó muy pronto en 
su empleo como chivo expiatorio en el que se incluían no solo las categorías de espía, 
                                                        
22 Algunos ejemplos, son Antonio M. DÍAZ FERNÁNDEZ: Los servicios de inteligencia españoles: 
desde la Guerra Civil hasta el 11-M. Historia de una transición, Madrid, Alianza Editorial, 2005; o los 
dossiers monográficos VV. AA.: “Los servicios de información modernos y contemporáneos”, Revista de 
Historia Militar, n.º ext. (2005); Fernando GARCÍA SANZ (coord.): “Al servicio del Estado. Inteligencia 
y contrainteligencia en España”, Arbor, vol. 180, 709 (2005) —donde hay un destacado estado de la 
cuestión realizado por Juan R. Goberna Falque—; y Emilio GRANDÍO SEOANE (coord.): “Guerra de 
silencios. Redes de inteligencia en España durante la Segunda Guerra Mundial”, Revista Universitaria de 
Historia Militar, vol. 4, 8 (2015). 
23 Birgit ASCHMANN: “La razón del sentimiento. Modernidad, emociones e historia contemporánea”, 
Cuadernos de Historia Contemporánea, vol. 36 (2014), p. 58; Jan PLAMPER: “Historia de las 
emociones: caminos y retos”, Cuadernos de Historia Contemporánea, vol. 36 (2014), p. 21; y Antonio 
César MORENO CANTANO: “Jan Plamper, The History of Emotions. An Introduction, Oxford, Oxford 
University Press, 2015”, Hispania Nova, 14 (2016), p. 403. Al respecto, el autor de esta tesis doctoral, 
publicó Carlos PÍRIZ: “Miedo: Reflexiones teóricas y metodológicas sobre la Quinta Columna en la 
ciudad de Madrid”, en Daniel OVIEDO SILVA y Alejandro PÉREZ-OLIVARES GARCÍA (coords.): 
Madrid, una ciudad en guerra (1936-1948), Madrid, Catarata, 2016, pp. 73-96. 
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saboteador o traidor sino también las de acaparador, derrotista, pesimista, bulista o 
alarmista. La consecuencia directa fue la generación de un clima de sospecha constante 
basado en un miedo colectivo que derivó en la inducción a la violencia y a la 
persecución de los también conocidos como «emboscados facciosos»24. 
Buena parte de los aparatos de propaganda republicana utilizaron con frecuencia a 
la Quinta Columna como cajón de sastre. De hecho, los comunistas llegaron a 
considerar entre sus miembros, en paralelo a las purgas soviéticas, a los filotrotskistas 
del Partido Obrero de Unificación Marxista (POUM). Vittorio Vidali, bajo el 
seudónimo de Carlos Contreras, llegó a decir de ellos que se trataban de «la “quinta 
columna” legal, tolerada, enmascarada bajo una fraseología izquierdista, para servir 
mejor los intereses de la invasión y de la traición en la España leal». Frente a estas 
perspectivas, en la retaguardia insurgente echaba a andar un género parahistoriográfico 
—ligado al martirológico— encargado de la mitificación del quintacolumnismo. Este 
tipo de publicaciones pivotan siempre sobre la idea de que el «rojo» (el enemigo) 
genera el «terror» (la violencia) que obligaba a los «buenos» o «héroes» (ellos) a 
refugiarse y huir (la persecución) en el marco de una ciudad ocupada, extranjerizada y 
selvática (el «Madrid rojo», por ejemplo) y por cuya razón nacía la «reacción» o 
«resistencia» (la Quinta Columna). Prueba de ello es la obra del sacerdote salmantino 
Arturo Cuadrado Alonso, a quien el golpe del 18 de julio le coge casualmente en la 
capital del país preparándose unas oposiciones a cátedras de Institutos. Su condición 
religiosa le llevó al contacto con lo que denominó «Madrid Blanco» o «Madrid mártir». 
Esta suerte de literatura mítica no cesó y, una vez terminada la guerra, fueron 
publicadas, entre otras, las “memorias” de El Caballero Audaz (seudónimo del 
reconocido José María Carretero Novillo) o de Santos Alcocer. A pesar de estos casos, 
lo cierto es que este tipo de relatos novelados fueron escasos quizá debido al «ansia de 
olvidar, mezclad[o] a sentimientos de rubor y rechazo» que Pastor Petit percibió al 
entrevistar a «buen número» de exquintacolumnistas25. 
                                                        
24 “Jalones para ganar la guerra”, ABC (Madrid, 09/X/1936), p. 7; Domènec PASTOR PETIT: “La Quinta 
Columna”, en Manuel TUÑÓN DE LARA (ed.): La guerra civil española (vol. 9, La batalla de Madrid), 
Madrid, Folio, 1997, p. 98; y Carlos PÍRIZ: “Miedo: Reflexiones teóricas…”, p. 90. 
25  Carlos CONTRERAS [seud. de Vittorio Vidali]: La “Quinta Columna”. Cómo luchar contra la 
provocación y el espionaje, Madrid, Ediciones del Sector Oeste del Partido Comunista, 1937, p. 7; Arturo 
CUADRADO ALONSO: Mis diez meses de Madrid rojo, Melilla, Artes Gráficas Postal Exprés, 1938; El 
Caballero AUDAZ [seud. de José María Carretero Novillo]: La Quinta Columna, Madrid, Ediciones El 
Caballero Audaz, 1940; y Santos ALCOCER: La “Quinta Columna” (Madrid, 1937), Madrid, G. del 
Toro Editor, 1976. Las tres últimas, fueron estudiadas en Carlos PÍRIZ: “Tres memorias, tres contextos, 
una guerra y un mito: la Quinta Columna”, en Emilio PERAL VEGA y Marta OLIVAS FUENTES 
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No fue hasta mediados de la década de 1950, cuando el tema fue tratado como 
objeto de estudio. El primer acercamiento lo hizo el historiador holandés Louis de Jong, 
experto en el período de la Segunda Guerra Mundial en los Países Bajos. Sus 
investigaciones demostraron el mito construido en torno a la magnitud de la ayuda de la 
minoría étnica alemana en la ocupación de Europa, exponiendo que, si bien había 
existido algún tipo de colaboración limitada y descoordinada en países con altos 
porcentajes de esta población, su importancia había sido enormemente exagerada 
durante el conflicto26. Al mismo tiempo, en España se continuaban publicando relatos 
aferrados al mito oficial, desentrañando las actividades desarrolladas por la Quinta 
Columna en Barcelona. Ya los años sesenta, quien fuera durante la guerra española jefe 
del EM del Ejército republicano, Vicente Rojo, le confirió una interpretación desde la 
óptica militar —que no científica— totalmente original en su estudio sobre la batalla de 
Madrid. La «Quinta Columna» se trató, según sus palabras, de un fenómeno «de 
efectivos y posibilidades considerables, pero desconocidos». Fue «un elemento nuevo 
que aparec[ió] en la historia militar», aunque «en todas las guerras hubo», pero «su 
incorporación al arte de combatir como factor integrante de la maniobra y de acción 
encuadrada en los planes, es realmente una innovación que aport[ó] a la belicología la 
Guerra de España». Alejado de la propaganda republicana de los años treinta, y con el 
poso de escribir tres décadas más tarde de la conclusión del conflicto, afirmó que no se 
trató de «simples espías o saboteadores, de agentes desmoralizadores, ni de meros 
agitadores, sino de una malla fuertemente tejida, que se tiende sobre todas las 
                                                                                                                                                                  
(eds.): Cultura y Guerra Civil. Formas de propaganda dentro y fuera de España, Madrid, Escolar y 
Mayo, 2016, pp. 177-96. Véase también, Domènec PASTOR PETIT: “La Quinta Columna…”, p. 105; y 
Javier RODRIGO: “Guerreros y teólogos. Guerra santa y martirio fascista en la literatura de la cruzada 
del 36”, Hispania, 247 (vol. LXXIV), p. 574. En el mismo sentido que el libro de Contreras se publicó el 
de G. DASHEVSKY: La Quinta Columna fascista en España, Moscú, Editorial Militar del Estado, 1938, 
que no ha podido ser consultado por no hallar ningún ejemplar, pero del que sí se ha estudiado una densa 
disertación depositada en IISH, CNT Archives, 005L. 
26 Louis de JONG: The German Fifth Column in the Second World War, Chicago, The University of 
Chicago Press, 1956. A De Jong le siguieron en el estudio de la Quinta Columna, principalmente 
centrados en el contexto de la Segunda Guerra Mundial, destacados y fundamentales autores como 
Francis MacDONNELL: Insidious Foes. The Axis Fifth Column & the American Home Front, New 
York-Oxford, Oxford University Press, 1995 (dedicado al análisis del impacto del espionaje en la opinión 
pública estadounidense durante el último conflicto mundial); Glyn PRYSOR: “The ‘Fifth Column’ and 
the British Experience of Retreat, 1940”, War in History, 12:4 (2005), pp. 418-47 (dedicado al temor 
hacia el quintacolumnismo sufrido por el Ejército británico en Francia y Bélgica); el profesor de la 
Universidad de Nueva Gales del Sur, Robert LOEFFEL: The Fifth Column… (trabajo similar al de 
MacDonnell, actualizado, focalizado en las retaguardias del Pacífico Sur y en el que a partir de su p. 5 
presenta un breve y recomendable estado de la cuestión titulado “Historiography of the Fifth Column”); o 
algunas tesis doctorales, como las de Paul McMAHON: British Intelligence and the Irish “Fifth 
Column”, 1939-45, Tesis doctoral, University of Cambridge, 2003 (centrada en la cuestión irlandesa); la 
o de Azharudin Mohamed DALI: The Fifth Column in British India: Japan and the INA’s secret war, 
1941-1945, Tesis doctoral, School of Oriental and African Studies-University of London, 2007. 
38 
 
actividades en las cuales se puede restringir o anular la capacidad de acción, el poderío 
de las Columnas combatientes o el de los Comandos», algo que pudo comprobar 
personalmente27. 
El relevante papel e interés en el plano militar que le otorgó Rojo fue, sin 
embargo, relegado a un segundo plano por el escritor franquista Luis Romero, quien 
volvió a considerar la Quinta Columna como una «entidad algo fantasmal y difusa». 
Igualmente erró al afirmar que dedicarle un estudio pormenorizado «de su génesis, 
existencia y extensión, contingencias, eficacia y martirologio a lo largo de la historia 
[…] resultaría difícil y expuesto a errores, dada la naturaleza clandestina y las 
dificultades en medio de las cuales aquella lucha se desarrolló». Romero no contó, 
obviamente, con que ciertos historiadores podían adentrarse en el SHM para consultar 
los papeles de los servicios secretos franquistas, entonces cerrados a cal y canto por la 
dictadura. Uno de esos “privilegiados” fue el «nacionalcatólico y tradicionalista» 
Vicente Palacio Atard, segundo catedrático de Historia Contemporánea de la 
Universidad de Madrid, quien junto al «“historiador oficial” del franquismo», Ricardo 
de la Cierva, y al oficial de Aviación Ramón Salas Larrazábal, y a propuesta del 
ministro Manuel Fraga, dirigió los Cuadernos Bibliográficos de la Guerra de España 
(1936-1939) a mediados de los sesenta. Su escueto capítulo dedicado a la Quinta 
Columna fue, por tanto, un relato oficial salido de la burocracia del régimen. No es de 
extrañar, que se apoyase en las palabras del general Ungría al analizar los comienzos del 
fenómeno: «“nadie sabe quiénes fueron exactamente en cada sitio los que tuvieron la 
primera voluntad de creación de las ‘quintas columnas’, héroes anónimos que han 
ganado ampliamente la gratitud de la Patria”. Surgieron por modo espontáneo y 
actuaron al principio aislados, hasta que se intercomunicaron entre sí o por medio del 
primitivo SIM de Burgos». Consciente de que para estudiar en su totalidad al 
quintacolumnismo se necesitaba «contar con los datos y testimonios de estos servicios» 
(haciendo alusión a los servicios secretos franquistas), los problemas parecieron 
aumentar. Pero al tratarse de un encargo del Gobierno de la dictadura, se solventaron. 
Palacio Atard pudo constatar entonces que en «el Servicio Histórico Militar [se] 
conserva la documentación del SIPM y del SIFNE». Entre ellos, «existen documentos 
                                                        
27 José María FONTANA: Los catalanes en la guerra de España, Madrid, Samarán, 1951; José del 
CASTILLO y Santiago ÁLVAREZ: Barcelona, objetivo cubierto, Barcelona, Editorial Timón, 1958; y 
Vicente ROJO: Así fue la defensa de Madrid: (aportación a la historia de la Guerra de España, 1936-
39), México D.F., ERA, 1969 (2ª ed.), pp. 42-4. 
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del general Ungría y de otras personas que tomaron parte en actuaciones de esta clase, 
aunque la mayoría de ellos no se han hecho públicos». A su juicio, una lectura de esos 
legajos revelaba «un medio adecuado para conocer el revés de la trama, que siempre es 
el lado oculto de la historia»28. 
En 1978, la periodista Tania Juanes, en un breve artículo puso en boca del general 
ruso Suvorov la aparición del término «Quinta Columna», en el contexto de la guerra 
contra los turcos. Se trataba de un tema aún no excesivamente aclarado, aunque se 
aventuraba a decir que «el personaje verdaderamente clave en todo el sistema de 
espionaje franquista» había sido José Ungría, un auténtico «espía de novela». A pesar 
de los certeros datos que proporcionó, Juanes nunca citó, sin embargo, ninguna de sus 
fuentes documentales29. Quien sí lo hizo fue el autodenominado «espiólogo» catalán, 
Domènec Pastor Petit. Como explicó al inicio de su clásica obra, Los dossiers 
secretos… a pesar de llevar algún que otro año muerto el dictador, necesitó de favores y 
tretas para consultar la documentación del entonces Archivo General de la Guerra Civil 
de Salamanca y del SHM. A él se debió el establecimiento de cinco fases en la vida del 
quintacolumnismo y la primera vez que se intentó explicar semánticamente su 
componente social. Además, ese mismo año publicó el primer —y único hasta hoy— 
estudio sobre el quintacolumnismo catalán, aunque cargado de imprecisiones30. 
                                                        
28  Luis ROMERO: El final de la guerra, Barcelona-Caracas-México D.F., Ariel, 1976, p. 189. La 
calificación de «nacionalcatólico y tradicionalista» a Palacio, en Ignacio PEIRÓ MARTÍN: Historiadores 
en España. Historia de la historia y memoria de la profesión, Zaragoza, Prensas de la Universidad de 
Zaragoza, 2013, p. 181. El resto, en Vicente PALACIO ATARD: “La «quinta columna», la movilización 
popular y la retaguardia”, en Vicente PALACIO ATARD, Ricardo de la CIERVA y Ramón SALAS 
LARRAZÁBAL: Aproximación histórica a la guerra española (1936-1939), Madrid, Universidad de 
Madrid, 1970, pp. 241-75. 
29 En el proceso de elaboración de esta tesis doctoral, tuvimos ocasión de ponernos en contacto personal y 
telemáticamente con la autora, quien aseguró que la información para confeccionar su artículo procedía 
de una serie de entrevistas realizadas a quintacolumnistas a mediados de los años setenta, de cuyas notas 
se deshizo tiempo después. A pesar de haber llegado al acuerdo verbal de interceder de cara a esta 
investigación con la familia Fernández-Cuesta —heredera de uno de los jefes de la Falange Clandestina 
madrileña—, no volvió a manifestarse. No obstante, le estamos agradecidos por ello, si es que lo intentó. 
Su texto, en Tania JUANES: “La Quinta Columna…”, pp. 4-9. 
30 La primera fase iría de los meses de septiembre a noviembre de 1936 (dominada por los registros y 
detenciones por parte de las milicias obreras, llegando el SIM al cénit de su colaboración con las 
legaciones italogermanas); de diciembre de 1936 a mayo de 1937, la segunda (proceso de extensión y 
proliferación de la Quinta Columna a lo largo y ancho de la geografía republicana, junto a su 
estructuración); de junio de 1937 a marzo de 1938, la tercera (proliferación de actos de sabotaje e inicio 
de la lucha legal contra el quintacolumnismo con la creación, por ejemplo, del Tribunal Especial de Alta 
Traición y Espionaje); de abril a septiembre de 1938, la cuarta (etapa de madurez de esos grupos); y de 
octubre de 1938 a marzo de 1939 la quinta y última (en la que la red “Lucero Verde” gestionó con Casado 
el final de la guerra). Pastor Petit fue, además, pionero en extraer del «quintacolumnismo» a quienes 
hubieran tenido «actitudes tibias que no cristalizaron en actos punibles por la legalidad». Véase, Domènec 
PASTOR PETIT: Los dossiers secretos de la guerra civil, Barcelona, Argos, 1978 (esp. pp. 270-1); y 
Domènec PASTOR PETIT: La Cinquena Columna a Catalunya (1936-1939), Barcelona, Galba, 1978. 
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Habrían de pasar unos años —en los que se llegó a publicar la última memoria de 
un exquintacolumnista—, hasta que en la década de los noventa se defendieran dos tesis 
doctorales relacionadas directa o indirectamente con esta materia. La primera, realizada 
por Sara Núñez de Prado y Clavell; la segunda, por Javier Cervera Gil. Ambos trabajos 
apuntaron en la dirección correcta en muchos aspectos, aunque no tanto en otros. Núñez 
de Prado, cuya investigación ha pasado prácticamente desapercibida —incluso el propio 
Cervera la ignoró—, se centró en el estudio de los Servicios de Información franquistas 
en relación con la propaganda del régimen. Consideró a la Quinta Columna como un 
«extraño fenómeno» propio de la guerra de España. Defensora de que su nacimiento no 
va ligado al 18 de julio, estimó que en Madrid se formó hacia septiembre de 1936. Su 
tesis fue pionera por varias razones. La primera por demostrar cómo a medida que 
avanzó la guerra y los servicios de información se estructuraban, éstos terminaron por 
liderar a los grupos clandestinos del interior de la retaguardia republicana. También 
corroboró la estructura en células triangulares de algunos de ellos. Intuyó, por primera 
vez, la colaboración de algunos quintacolumnistas con diplomáticos extranjeros. Y 
elaboró un protolistado de organizaciones que habían existido en Madrid y en 
Barcelona31. Bajo la tutela de Ángel Bahamonde, la reconocida tesis doctoral de Javier 
Cervera planteó una nueva interpretación basada en entender Madrid como ciudad 
combatiente («la que tomó las armas para defender la República ante el asedio de los 
sublevados»), pasiva («formada por un buen número de madrileños que soportó las 
dificultades y penalidades de la situación bélica en espera del desenlace») y clandestina 
(«la de aquellos contrarios al Frente Popular que, por vivir en Madrid, se encontraron en 
territorio enemigo y, no dispuestos a defender el Gobierno ni a esperar paciente y 
pasivamente el desenlace del conflicto, decidieron colaborar en la victoria de sus 
correligionarios desde el corazón del enemigo»). La primera parte de su trabajo se 
centró en el estudio de la violencia política como forma de control de esa ciudad 
clandestina; mientras que la segunda, estudió las diversas formas de disidencia que hubo 
en su interior, de las que destacó sobre todas, la Quinta Columna. Su base documental 
fue mayoritaria y originalmente, los papeles de la controvertida Causa General —fondo 
documental confeccionado por la burocracia franquista desde 1940 por la que se 
reunieron «las pruebas de los hechos delictivos cometidos en todo el territorio nacional 
                                                                                                                                                                  
Esta última obra fue reeditada en Domènec PASTOR PETIT: Traïdors a Catalunya. La cinquena 
columna (1936-1939), Barcelona, Ed. Base, 2006. 
31 Sara NÚÑEZ DE PRADO Y CLAVELL: Servicios de Información y propaganda en la Guerra Civil 
española. 1936-39, Tesis doctoral, Universidad Complutense de Madrid, 1992 (esp. pp. 198-200). 
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durante la dominación roja»—, que él mismo se encargó de advertir que su consulta 
había «que hacerla con precaución ya que fue elaborada por los vencedores 
inmediatamente después de terminado el conflicto y además su objetivo, declarado, era 
la justificación del “Movimiento Liberador”». No deja de sorprender, sin embargo, que, 
a pesar de que era conocedor de que se trataba de «un denso conjunto mezclado de 
verdades y mentiras», conformó el principal pilar empírico de su trabajo, al que añadió 
algunos testimonios orales de quintacolumnistas y miembros de los servicios secretos 
franquistas que manejaban, por otro lado, el mismo relato32. 
Con la llegada del siglo XXI, a la par que algunas investigaciones centradas en los 
servicios secretos durante la Guerra Civil española, sobrevinieron otros trabajos 
focalizados no solo en Madrid o Barcelona33 . El profesor de Historia Social de la 
UNED, Javier Paniagua, junto al investigador Benjamín Lajo, se toparon con 
expedientes de depuración de funcionarios en el Archivo General de la Diputación de 
Valencia, de los que extrajeron el funcionamiento del quintacolumnismo en dicha 
ciudad. En consecuencia, en el año 2002, publicaron su libro Sombras en la retaguardia 
en el que recopilaron estos litigios a los que añadieron breves comentarios explicativos, 
además de un breve pero sugestivo estudio preliminar, hoy superado —aun 
                                                        
32 La última memoria aludida, en Manuel TARÍN-IGLESIAS: Los años rojos. Un testimonio capital 
sobre la Quinta Columna en zona republicana durante la Guerra Civil, Barcelona, Editorial Planeta, 
1985. La misma ha sido objeto de estudio en Carlos PÍRIZ GONZÁLEZ: “«Una hermosa aventura de 
sueños» o la última memoria de la Quinta Columna”, en Eva María FLORES RUIZ y Fernando DURÁN 
LÓPEZ (eds.): Guerras de soledad, soldados de infamia. Representaciones de combatientes irregulares, 
clandestinos o mercenarios en la literatura española, Palma de Mallorca, Genueve Ediciones, 2018, 
pp.171-191. Sobre la particularidad de la Causa General como fuente histórica, véase Pablo GIL VICO: 
“Ideología y represión: la Causa General. Evolución histórica de un mecanismo jurídico-político del 
régimen franquista”, Revista de Estudios Políticos (Nueva Época), 101 (1998), pp. 159-89; y José Luis 
LEDESMA VERA: “La ‘Causa Genera’: fuente sobre la violencia, la Guerra Civil (y el franquismo)”, 
Spagna Contemporánea, 28 (2005), pp. 203-20. Los trabajos de Cervera, en Javier CERVERA GIL: 
Violencia política y acción clandestina: la retaguardia de Madrid en Guerra (1936-1939), Tesis doctoral, 
Universidad Complutense de Madrid, 1996, <https://eprints.ucm.es/2456/1/T21383.pdf>. En un formato 
sintetizado y divulgativo fue publicada en Javier CERVERA GIL: Madrid en guerra: la ciudad 
clandestina (1936-1939), Madrid, Alianza, 1998, de la que ha sido manejada para la confección de esta 
tesis su última versión publicada: Javier CERVERA GIL: Madrid en guerra. La ciudad clandestina, 
1936-1939, Madrid, Alianza, 2006 (2ª ed.). 
33 Sobre las investigaciones aludidas destacan los estudios de Félix LUENGO TEIXIDOR: Espías en la 
embajada. Los servicios de información secreta republicanos en Francia durante la Guerra Civil, 
Bilbao, Servicio editorial de la Universidad del País Vasco, 1996; Pedro BARRUSO BARÉS: El Frente 
Silencioso. La Guerra Civil española en el sudoeste de Francia, 1936-1940, Alegia, Hiria, 2001; de 
Yanninck PECH: Les services secrets républicains espagnols en France durant la guerre civile: l’action 
du SIDE (1936-1939), Toulouse, Loubatières, 2005; Antonio Manuel MORAL RONCAL: Diplomacia, 
humanitarismo y espionaje en la Guerra Civil española, Madrid, Biblioteca Nueva, 2008; o de Hernán 
RODRÍGUEZ VELASCO: Una derrota prevista. El espionaje militar republicano en la guerra española 
(1936-1939), Granada, Comares, 2012. 
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indirectamente— por las tesis doctorales de Andreu Ginés y Margarita Ibáñez34. Otros 
ejemplos son los precursores trabajos de Sofía Rodríguez y Óscar Rodríguez Barreira 
para el caso almeriense. La primera, especialista en estudios de género, publicó 
recientemente junto al profesor Antonio Cazorla, un sugestivo estudio sobre el papel 
jugado por la mujer en la Quinta Columna35. 
A mediados de la primera década del siglo XXI se publicó el que continúa siendo 
el estudio más completo hasta la fecha sobre los servicios de información franquistas 
durante la Guerra Civil. Realizado por el investigador danés Morten Heiberg y el 
historiador español Manuel Ros Agudo, su trabajo fue el primero en poder consultar con 
libre acceso la documentación del SIPM gracias a la desclasificación en 2003 de más de 
doscientas cajas de documentación del fondo. Aunque la obra se sustenta en una rica 
base empírica procedente de numerosos archivos no solo españoles, sino franceses, 
británicos, estadounidenses y mayoritariamente italianos, a la Quinta Columna solo 
dedicaron medio capítulo. Ambos autores son defensores de que hasta que Mola no 
pronunció su repetida frase no existía nada parecido a un grupo organizado en el interior 
de Madrid ni en ninguna otra ciudad. Para ellos, la Quinta Columna «se desarrolló de 
manera espontánea y solo más tarde fue controlad[a] primero por el SIM y luego por el 
SIPM». Estimaron que estas organizaciones fueron «grupos clandestinos más o menos 
organizados de resistencia pasiva» y formaron una de las principales «formas 
“irregulares” de combate practicadas por los nacionales tras las líneas enemigas»36. 
En 2012, el hispanista Julius Ruiz publicó su debatido libro El Terror Rojo. 
Aunque el objeto del mismo es el análisis de la violencia ejercida por las organizaciones 
del Frente Popular en el Madrid de 1936, uno de sus capítulos lo dedicó a la Quinta 
Columna. A grandes rasgos, su tesis fundamental al respecto es que el «terror» desatado 
                                                        
34 Javier PANIAGUA y Benjamín LAJO: Sombras en la retaguardia: testimonios sobre la 5ª Columna en 
Valencia, Alzira-Valencia, Centro Francisco Tomás y Valiente UNED, 2002; Andreu GINÉS i 
SÀNCHEZ: La instauració del Franquisme al País Valencià: Castelló de la Plana i València, Tesis 
doctoral, Universitat Pompeu Fabra, 2008; y Margarita IBÁÑEZ TARÍN: Profesores franquistas, 
antifranquistas y en la “zona gris”. La guerra ideológica que vivieron los profesores de Segunda 
Enseñanza en el País Valenciano (1936-1950), Tesis doctoral, Universidad de Valencia, 2017. 
35 Sofía RODRÍGUEZ LÓPEZ: Quintacolumnistas. Las mujeres del 36 en la clandestinidad almeriense, 
Almería, Instituto de Estudios Almerienses, 2008; Óscar RODRÍGUEZ BARREIRA: Miserias del poder. 
Los poderes locales y el nuevo Estado franquista 1936-1951, Valencia, Universitat de València, 2013, pp. 
31-78; Sofía RODRÍGUEZ LÓPEZ y Óscar RODRÍGUEZ BARREIRA: “La Quinta Columna y la 
Guerra Civil en Andalucía. El Socorro Blanco, el Sindicato Católico de la Aguja y Falange”, Andalucía 
en la Historia, 46 (2014), pp. 72-77; y Sofía RODRÍGUEZ LÓPEZ y Antonio CAZORLA SÁNCHEZ: 
“Blue Angels: Female Fascist Resisters, Spies and Intelligence Officials in the Spanish Civil War, 1936-
9”, Journal of Contemporary History, 53-4 (2018), pp. 692-713. 
36 Morten HEIBERG y Manuel ROS AGUDO: La trama oculta de la guerra civil: los servicios secretos 
de Franco (1936-1945), Barcelona, Crítica, 2006. 
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en la capital tras el fracaso del golpe del 18 de julio y durante los primeros seis meses 
de guerra, fue parte del «hacer» del «esfuerzo bélico antifascista». Para Ruiz, en ese 
período no existió en la ciudad ningún enemigo interno realmente organizado. De 
hecho, «gracias en gran parte al trabajo innovador de Javier Cervera en los años 
noventa, ningún historiador serio acepta la existencia de un enemigo interno organizado 
y sanguinario dentro de la capital en 1936», aunque «los antifascistas de toda condición 
creían que un poderoso enemigo clandestino estaba realmente en guerra con ellos», lo 
cual considera este historiador, conllevó el «delirio colectivo»37. 
Los últimos esfuerzos por estudiar la Quinta Columna han tenido un matiz 
novedoso. Ejemplo de ello es el trabajo de Antonio César Moreno Cantano, quien se 
centró, gracias a sus memorias inéditas, en la trayectoria clandestina del falangista Juan 
Manuel de la Aldea, afrontando el estudio desde el punto de vista prosopográfico. Otro 
ejemplo es el artículo de Francisco Alía Miranda, que añadió al séquito de fuentes la 
documentación diplomática procedente del Archivo del Ministerio de Asuntos 
Exteriores francés, que le dio pie a tratar el papel del quintacolumnismo en relación al 
golpe de Casado y las sublevaciones de Menorca y Cartagena. Precisamente sobre esta 
última ciudad, Pedro M.ª Egea, quien ha centrado sus estudios manejando los consejos 
de guerra que se incoaron a algunos quintacolumnistas en posguerra, dirigió una tesis 
doctoral —mejorable sobre todo en el aspecto empírico— sobre el tema. Y Angela 
Flynn ha realizado una microhistoria del quintacolumnismo madrileño desde el punto de 
vista de los estudios de género38. 
Aunque sigue siendo reducido en comparación con otros temas de estudios sobre 
el conflicto español, el creciente interés historiográfico por la Quinta Columna es 
innegable. Desde que Cervera abriera la veda con el uso de la Causa General, muchos 
han seguido su estela para aplicar ese fondo documental —entonces depositado en el 
                                                        
37 Julius RUIZ: El terror rojo: Madrid, 1936, Barcelona, Espasa, 2012 (esp. pp. 21-6). Dos años más 
tarde, fue traducido al inglés y publicado en Julius RUIZ: The “Red Terror” and the Spanish Civil War: 
Revolutionary Violence in Madrid, Cambridge, Cambridge University Press, 2014. 
38 Antonio César MORENO CANTANO: “Quintacolumnismo y Guerra Civil en Madrid: la trayectoria 
del falangista Juan Manuel de la Aldea”, Aportes, 83:3 (2013), pp. 53-68; Francisco ALÍA MIRANDA: 
“Negrín ante un enemigo «invisible». La quinta columna y su lucha contra la república durante la guerra 
civil española (1937-1939)”, Historia y Política, 33 (2015), pp. 183-210; Pedro M.ª EGEA BRUNO: “El 
final de la guerra civil: Cartagena, marzo de 1939”, Hispania Nova, 14 (2016), pp. 139-164; Pedro M.ª 
EGEA BRUNO: “Vencedores y vencidos: la represión franquista sobre la quinta columna. El proceso de 
Arturo Espa”, Revista Murciana de Antropología, 23 (2016), pp. 17-46; Jesús Andrés LÓPEZ 
BAYARDO: Diversidad e ideología de los grupos conservadores. La Quinta Columna de Cartagena 
(1936-1939), Tesis doctoral, Universidad de Murcia, 2018; y Angela FLYNN: The Role of Women within 




AHN, hoy en el CDMH y, en parte, en la red— a otros casos de estudios. Sin embargo, 
se ha pecado en exceso de su uso, a pesar de que quien lo ha manejado siempre ha 
tenido a bien advertir de la particularidad y complejidad de la fuente. Esta tesis doctoral 
viene a demostrar que su uso, más allá de como mero apoyo en la construcción del 
relato, es un craso error de cara a (re)crear la idiosincrasia del quintacolumnismo. Y es 
que precisamente gracias a la investigación de Cervera y en concatenación con otros 
fondos documentales en esta tesis manejados, se desprende que, para el caso concreto 
de Madrid, por ejemplo, el panorama de organizaciones clandestinas conocido hasta la 
fecha poco tiene que ver con la realidad39. 
Desligándonos, pues, del fondo archivístico predilecto para la confección de la 
historia del quintacolumnismo, esta tesis doctoral se ha centrado, principalmente, en la 
documentación guardada en el AGMAV. Concretamente en los papeles procedentes del 
CGG y, a su vez, en los recopilados y/o generados por el SIPM (que engloba en parte 
los del SIM y el SIFNE). Esto nos consiente acercarnos a la Quinta Columna, por 
primera vez, desde los organismos que la terminaron controlando y asesorando, lo que 
nos ha permitido aproximarnos con mayor fidelidad a lo que pudo ser aquél fenómeno. 
Desde que Palacio Atard y los historiadores “oficiales” del régimen consultasen 
parcialmente esos papeles a finales de la dictadura, no fue hasta mediados de la primera 
década del siglo XXI cuando Heiberg y Ros, como aludimos, accedieron a ellos 
libremente. Entonces pudieron examinar los cerca de dos centenares de cajas 
desclasificadas en el año 2003 y que les sirvió para publicar su obra tres años más tarde. 
Hoy son más de 800 las que están disponibles para los investigadores, algunas aún no 
catalogadas pero utilizables. Este es, mayoritariamente, el fondo documental en el que 
se basan las páginas siguientes, las primeras —historiográficamente hablando— que se 
han nutrido de la información procedente de la totalidad de esas cajas. A pesar de que 
las propias dinámicas clandestinas de la Quinta Columna le llevaron a no dejar rastro, 
los servicios secretos franquistas sí generaron una cantidad ingente de información y 
burocracia en torno a esas organizaciones, incluyendo en muchos casos, 
correspondencia con sus agentes del campo enemigo. Esta documentación de carácter 
interno entendemos tiene, pues, un grado de fiabilidad mucho más elevado que la Causa 
                                                        
39 Buena parte de los grupos de la Quinta Columna que destacó Cervera en su obra los incluyó en el seno 
de lo que él denominó «Falange Clandestina», mientras que el resto formaban parte, a su entender, de la 
«Quinta Columna autónoma». Nada más lejos de la realidad, en el capítulo 3 de esta tesis doctoral se 
argumenta la existencia de otras organizaciones que poco —o nada— tuvieron que ver con la FC. Véase, 
Javier CERVERA GIL: Madrid en guerra…, pp. 289-ss. 
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General o ciertos testimonios (ya orales o escritos) generados principalmente en una 
posguerra en la que el cursus honorum relativo a la clandestinidad podía significar un 
determinado estatus sociopolítico o, incluso, determinar la continuidad vital40. 
Además del AGMAV han sido consultados otros numerosos archivos españoles. 
Los hay también militares como el AGMS, de donde hemos extraído rica información 
procedente de las hojas de servicios de varios oficiales del Ejército, o el AGHD, 
visitado mayoritariamente para acceder a procesos judiciales incoados en posguerra o a 
una parte de la documentación del espionaje anterior al conflicto de 1936. Los hay 
igualmente civiles, como el AGA, en el que varios fueron los fondos consultados, entre 
ellos los expedientes de depuración profesionales o la DNP del Movimiento. Algo 
similar sucede con el CDMH, del que se han estudiado sus fondos de PS, SM, TERMC, 
Carteles o Incorporados, además de otros archivos que hoy se encuentran en sus 
depósitos, como el de la FNFF, en el que “misteriosamente” se ha corroborado faltan 
papeles digitalizados. Otro archivo del que se ha extraído importante y nutrida 
información ha sido el AGUN, erigido en base a una magnífica recopilación de archivos 
personales (comprados o cedidos) entre los que destacan los de Manuel Valdés 
Larrañaga (quien fuera jefe de la FC) o el de Manuel Fal Conde (quien lo fuera de la 
CT). A ellos se unen otros centros archivísticos que van desde lo nacional (AHN) a lo 
local (AHMC), pasando por la BPR, el ARGN, el ANA o la FPI, además de algunas 
bibliotecas y hemerotecas fundamentales como la BNE, la BCM o la HMM. A los 
centros españoles se suman otros extranjeros, que han complementado la investigación. 
Así, el AHCA nos ha permitido confeccionar con mayor rigor el capítulo 5 de esta tesis 
doctoral, no solo para lo relativo a Argentina, sino también para el caso chileno. Del 
mismo modo, el CADN o el TNA lo han hecho con todo lo relativo al universo 
                                                        
40 Aunque se hayan relegado a un segundo plano la Causa General y algunos egodocumentos, hasta ahora 
base de numerosas investigaciones, no han sido totalmente despreciados, siendo concatenados con otra 
documentación de archivo. Hay que destacar que, en abril de 2018, a pesar de estar disponible para la 
libre consulta, el fondo del SIPM fue incomprensiblemente cerrado al público sin previo aviso debido a la 
aplicación retroactiva de la Ley de Secretos Oficiales de 1968. Después de la movilización de 
investigadores, archiveros y otros afectados, el Instituto de Historia y Cultura Militar rectificó tan solo 
unos días después. La polémica, en “Los archivos militares bloquean de repente el acceso a toda su 
documentación histórica marcada como clasificada”, Público (Madrid, 08/IV/2018); “Cerrojazo militar a 
los archivos de la Guerra Civil”, El País (Madrid, 11/IV/2018); “El Ejército rectifica y permitirá el acceso 
a los archivos de la Guerra Civil”, Público (Madrid, 12/IV/2018); y “Defensa abrirá los archivos secretos 
de la Guerra Civil y el franquismo”, El País (Madrid, 17/IX/2018). Se ha de indicar, igualmente, que aún 
varios de sus fondos siguen totalmente inaccesibles, bien por la aplicación de la legislación franquista o 
bien por la falta de personal cualificado. Por otro lado, el fondo del SIPM hoy es consultado por 
numerosos investigadores, nutriendo la base de nuevas publicaciones como Gutmaro GÓMEZ BRAVO: 




diplomático franco-británico y su relación con el espionaje español. En una proporción 
menor se encuentran otros archivos franceses (SHD), británicos (PA y IWMSA), 
neerlandeses (IISH y NIOD) o estadounidenses (CIA Library)41. 
Llegados a este punto, es obligado definir el objeto de estudio de esta tesis 
doctoral. La «Quinta Columna» es, ha sido y fue un apelativo, un neologismo, un 
concepto, semánticamente flexible y polisémico. En sus orígenes fue, también, una 
novedosa forma de proceder en una guerra propia de su tiempo, nacida quizá de la 
necesidad de unos pocos para que triunfara un golpe que nacía fracasado. Alejados del 
máuser, de la trinchera, del parapeto, de las granadas, del fuego y del humo, la Quinta 
Columna adoptó un ropaje difuminado favorecido por lo «civil» e «irregular» de una 
«guerra total» que duró mil días y en la que se derribaron las fronteras entre lo 
psicológico y lo fisiológico y entre el mito y la realidad. El sabotaje, el derrotismo, el 
espionaje o el apoyo mutuo se convirtieron en sus eficaces armas. En las páginas que 
siguen entendemos por Quinta Columna todas aquellas organizaciones surgidas en 
clandestinidad a consecuencia del fracaso del golpe de Estado del 18 de julio de 1936 en 
las principales ciudades que conformaron la retaguardia legítima y cuya voluntad fue 
hacer triunfar la rebelión —luego la guerra—, para lo que establecieron una eficaz 
dinámica de comunicación dentro-fuera (entre retaguardias) con diversos servicios de 
información insurgentes, su razón de ser. Políticamente muy heterogéneas, 
sociológicamente se beneficiaron de las lógicas derivadas de las redes de parentesco, de 
vecindad, ideológicas, profesionales, religiosas o circunstanciales (entre ellas, 
principalmente, motivadas por la violencia represiva). Puede ser considerada, asimismo, 
como una suerte de «resistencia», entendida ésta como acto consciente, con objetivos 
políticos y militares determinados, organizada y motivada por la creencia de 
desarrollarse en un régimen (o sistema) invadido, selvático y extranjerizante. Desde la 
óptica de los Intelligence Studies la Quinta Columna sería, pues, un método de 
«humint» (o «inteligencia humana») que, a su vez, se valió de otros como la «sigint» (o 
«inteligencia de señales»), siendo esencial en las dos primeras etapas primordiales de 
las labores de inteligencia (adquisición y entrega de información) supeditados a los 
servicios secretos insurgentes42. 
                                                        
41 Los documentos de la FNFF que se ha corroborado no fueron digitalizados, son CDMH, FNFF, Doc. 
3747 (rollo 0); y CDMH, FNFF, Doc. 27002 (rollo 224). 
42 Para la «guerra total», véase Roger CHICKERING, Stig FÖRSTER y Bernd GREINER: A World at 
Total War: Global Conflict and the Politics of Destruction, 1937-1945, Washington D. C.-Cambridge, 
German Historical Institute-Cambridge University Press, 2005. Para la «guerra irregular», Stathis N. 
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La presente tesis doctoral es another brick in the wall, un paso más, que debe 
ayudar a la comprensión y análisis de un fenómeno no por muy aludido debidamente 
estudiado. Se cuestiona aquí los márgenes temporales estancos del 18 de julio de 1936 y 
del 1 de abril de 1939, planteando que el comienzo del quintacolumnismo está 
relacionalmente ligado a los movimientos conspiradores que fraguaron el golpe —y, por 
tanto, lo situamos en los meses previos a julio de 1936— e, intrínsecamente, a las 
consecuencias del fracaso de la intentona golpista. También trasciende el último parte 
oficial de guerra, favoreciendo dinámicas nacidas y alimentadas en la propia contienda, 
como el proceso represivo y de control social de la “nueva España”. Del mismo modo, 
dibuja un escenario en el que los protagonistas son —o pretenden ser— personajes hasta 
ahora relegados a un segundo plano o plenamente desconocidos. No obstante, en las 
siguientes páginas no están todos los que fueron, pero sí fueron todos los que están. La 
estructura de esta investigación consta de tres partes diferenciadas, siguiendo criterios 
documentales e interpretativos: la primera (el «primer acto») dedicada a los 
antecedentes (in)directos así como la importancia de la obtención de información 
secreta desde la Primera Guerra Mundial, su influencia en España, los complots 
antirrepublicanos a lo largo de los años treinta, algunos estudios de caso relativos a la 
(re)organización quintacolumnista y a un breve repaso a los servicios de información 
insurrectos desde el verano de 1936 hasta la primavera de 1938. La segunda parte (el 
«nudo») se centra en el análisis y descripción de todas aquellas organizaciones 
                                                                                                                                                                  
KALYVAS: The logic of…. Para la sociología de la Quinta Columna se recomienda un acercamiento a 
los numerosos organigramas explicativos del grupo barcelonés «Todos», que se encuentran en AGMAV, 
C. 2872, 5. La definición de Resistencia, que debe continuar siendo debatida, procede de la interpretación 
que le da, como problema histórico, José María FARALDO: La Europa clandestina: resistencia a las 
ocupaciones nazi y soviética (1938-1948), Madrid, Alianza Editorial, 2011. En este sentido, Julius Ruiz 
asegura que en sus inicios la Quinta Columna no tuvo nada que ver con actitudes caracterizadas por la 
resistencia sino, más bien, con que «el terror en sí implicaba que la mera supervivencia era la principal 
prioridad en 1936». Julius RUIZ: El Terror Rojo…, pp. 218-ss. A pesar de que se ha hablado de la 
existencia de «Quinta Columna» en la retaguardia insurgente o de «quintacolumnistas republicanos», fue 
un fenómeno única y exclusivamente desarrollado principalmente en las ciudades que se mantuvieron 
leales al Gobierno legítimo. Algunos ejemplos, en Guillermo CABANELLAS: La Guerra Civil…, pp. 
261-2; y en Hernán RODRÍGUEZ VELASCO: Una derrota prevista…, p. 63. Las cinco etapas 
fundamentales en las labores de inteligencia son: adquisición, entrega, aceptación, interpretación e 
implementación. Véase, John KEEGAN: Inteligencia militar: conocer…, pp. 13-4. Dado que para 
considerar a la Quinta Columna como tal es necesario entenderla en conexión (regular o no, primigenia o 
tardía) con los servicios secretos rebeldes, quedan fuera otros estudios de caso que podríamos considerar 
próximos a lo que aquí se entiende por «resistencia». Esos serían los casos de Santander (donde se ha 
constatado hubo un conato de organización que englobó a unas 2.000 personas reunidas en torno al 
capitán de Asalto «Sr. Martínez» y que pretendían «dar el golpe al acercarse las fuerzas nacionalistas»), 
Lérida (donde unos 200 guardias civiles de su guarnición estaban «dispuestos a pasarse a los Nacionales» 
según el SIFNE), o de algunas comarcas de Jaén y Granada (promovida por un grupo de unos 250 
refugiados con armamento en la Sierra de Puebla de Don Fadrique, Huéscar y Santiago de la Espada). 
Véase, AGMAV, C. 2481, 11. 
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quintacolumnistas desarrolladas a lo largo y ancho de la retaguardia republicana, cómo 
se les combatió y qué apoyos complementarios tuvieron del mundo diplomático. La 
tercera y última (el «desenlace»), analiza el papel jugado por la Quinta Columna desde 
la primavera de 1938 hasta su desmovilización y recompensas más allá de la (supuesta) 
conclusión de la contienda43. 
  
                                                        
43 El cuestionamiento de los márgenes temporales ya fue expuesto, entre otros, por Robert GERWARTH 
y John HORNE: War in peace: Paramilitary Violence Europe after the Great War, Oxford, Oxford 
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Juan Villalta, el quintacolumnista que Ungría envió a Barcelona para reorganizar 
sus células dispersas, escribió antes de partir al campo enemigo una carta de despedida. 
Según algunos supervivientes de su grupo en posguerra, se trataron de unas «líneas 
toscas de forma, vulgares de apariencia» pero con «espíritu». Era el espíritu, decían, de 
«tantos mártires a través de cada uno de los capítulos de la brillante epopeya, entre [los] 
soldados de las trincheras, y entre aquellos otros que sordamente se batían a todas horas 
en el propio terreno de los enemigos». Esos «mártires» —lo fueran o no, según la 
perspectiva desde donde se mire—, se habían encargado de combatir a la República, a 
la legitimidad, desde sus propias entrañas, haciendo uso de las más «irregulares» 
estrategias de lucha. Si se hubiera de comparar esta situación con un cuadro clínico 
metafórico, ellos habían sido el tumor surgido el 14 de abril de 1931, diagnosticado el 
18 de julio de 1936 y expandido desde entonces por todos los órganos vitales de una 
democracia a la que terminó matando, en compañía de otras complicaciones crónicas, el 
1 de abril de 1939. Antes, durante y después, medio millón de personas habían 
marchado obligadamente de una España destrozada y descuartizada a fin de conservar 
sus vidas864. 
Esta tesis doctoral es la primera que ha manejado en su totalidad el fondo 
documental procedente del SIPM. Esto ha permitido averiguar el papel jugado por los 
servicios secretos franquistas a lo largo del conflicto y, especialmente, el de sus grupos 
de información en campo enemigo, comprendiendo y relacionando sus conexiones y 
desentrañando, asimismo, su funcionamiento e idiosincrasia. Concatenando esta 
                                                        
863 Miguel HERNÁNDEZ: Antología poética (edición conmemorativa), Madrid, Austral, 2009, p. 242. 
864 Las referencias a Villalta, en AGMAV, C. 2960, 4, 1/3-4. 
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documentación con la procedente de otra veintena de archivos y bibliotecas, evitando 
conscientemente fuentes primarias particularmente controvertidas en cuanto a la 
veracidad de sus datos, el resultado debe ser, obligadamente, un nuevo relato sobre la 
Quinta Columna y, en consecuencia, sobre la Guerra Civil española. El aún coronel 
Ungría, en 1941, decidió dedicar a sus antiguos agentes en campo enemigo unas 
palabras en la prensa. En el diario Arriba, el titular no dejó cabida a la duda: «Las 
“quintas columnas” de zona roja sumaron su heroico esfuerzo a la empresa militar para 
la obtención de la Victoria». Efectivamente, el papel jugado por esas organizaciones 
clandestinas en la retaguardia republicana sumó, y mucho, al resultado favorable de los 
franquistas. Ungría, sin decirlo, también dejó claro que no se había tratado de un estilo 
de lid muy ortodoxo. Por eso las comparó con otras tácticas bélicas anteriores: 
«Desde hace poco más de cinco años, el vocabulario militar universal se ha 
enriquecido con un título más, el de “quinta columna”, tan castizamente español como 
el de “guerrilla”, aceptado éste —sin tomarse el trabajo de buscarle traducción— en 
todos los idiomas del Mundo, pero aventajándolo aquél en la rapidez de difusión y 
naturalización que se le ha otorgado por todas partes desde el día de su obscuro 
nacimiento, en los albores del Alzamiento español.  
Es curioso que ambos conceptos, “guerrilla” y “quinta columna”, nacidos en la 
misma patria sean originalmente similares. La “quinta columna” es, en el fondo, una 
guerrilla urbana; mientras nuestra guerrilla de la Independencia fue, casi siempre, una 
“quinta columna” rural. Con armas distintas, pero con alto ideal común, su lucha ha 
estado hecha de emboscadas, confidencias, asechanzas, vigilancia en tensión, golpe de 
vista agudo, acción certera y fulmínea, y, sobre todo, siempre con el tremendo riesgo 
de una desigualdad absurda entre los adversarios; se parecen no cabe duda, pero con 
ventaja de heroísmo y sacrificio para la recién nacida “quinta columna” que, acosada 
en todos los rincones de la España roja, con la amenaza feroz de la delación, el 
tormento, el asesinato y hasta el exterminio familiar, no tuvo casi nunca la 
compensación guerrillera de la lucha vigorosa, armas en mano, entre los matojos, los 
barrancos y las breñas, por donde Mina y El Empecinado hicieron su entrada en la 
historia bravía de la España de 1808». 
A pesar de todo, no le importó demasiado. Fuera como fuese, habían contribuido 
a una victoria total, a la Victoria: 
«No había terminado el año 36 y de manera incoherente empezaba a balbucear la 
“quinta columna” en muchas grandes ciudades españolas; intentos de espionaje, 
ingenuos casi siempre, a favor de la causa; recluta de grupos de posible acción interna 
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al compás de la aproximación de las tropas nacionales; acopios, siempre mezquinos, 
casi risibles, de armas y municiones, todo ello contrariado una y otra vez por la caída, a 
veces en masa, en manos de la Policía roja, que tenía su mejor servidor en la 
imprudencia alocada de casi todos; pero forjándose al fin, por la dura selección del 
acoso, los núcleos pequeños, pero magníficos, y las individualidades maravillosas que 
han colocado a nuestra guerra de liberación en una meta de eficacia de servicios 
secretos difícil de superar. 
Esta es la realidad, con previa y absoluta exclusión de ciertas ampulosidades de 
última hora, de hiperbólicos ejércitos nacionales en la retaguardia roja, que no fueron 
verdaderamente otra cosa que masas locales de unos cientos o unos miles de enrolados, 
simpatizantes pasivos de la causa, llenos de buena voluntad los unos, arrepentidos más 
o menos sinceros, los otros, y usufructuarios todos del relajamiento final de la 
vigilancia y de la persecución roja. Sin renunciar a mi simpatía por muchos de ellos, es 
un deber de justicia reservar la exclusiva del título de honor “quinta columna” para la 
de los días terribles en que, sobre todos los frentes de batalla se jugaba, en difícil lid 
para nosotros, la suerte de la Patria». 
Su escrito pretendió ser un «homenaje» a los componentes de la Quinta Columna. 
Para él, «también fueron soldados y combatientes de [su] Ejército». Al principio habían 
sido «combatientes de hecho por sus hazañas, y combatientes de derecho más tarde 
cuando magnánimamente el Caudillo les concedió el preciado título en una memorable 
disposición mantenida secreta en [su] zona, pero que con velocidad increíble fue 
difundida entre sus leales de tierras rojas y estimada por ellos como merced 
ampliamente saldadora de todos los sacrificios y acicate para muchos más». Sin 
mencionar ni un solo nombre, Ungría prosiguió su escrito ensalzando «algunos hechos 
como muestrario del tono de servicio de la verdadera “Quinta Columna” nacional». 
Contó las idas y venidas de Gutiérrez Mellado, la evacuación de la capital de «más de 
trescientos generales, jefes y oficiales» con ayuda de dos conductores de un camión de 
Aviación —a quienes les proporcionaban «buenos paquetes de billetes rojos, enviados 
desde zona nacional y adquiridos como legítimo botín de guerra en el correr de la 
lucha»—, y las peripecias de un «anciano matrimonio» domiciliado en una «casa de 
labor a varios cientos de kilómetros de Madrid» con los que colaboraban los hermanos 
Guardiola. Relató, igualmente, cómo «el nivel de éxitos de las “quintas columnas” fue 
mucho más bajo en otras poblaciones españolas, incluso en Barcelona, a pesar del 
esfuerzo sobrehumano de sus componentes en esta ciudad, a causa de su obsesión por 
reunir millares de afiliados para quiméricas sublevaciones, y por el deseo irrefrenable de 
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fundir todos los grupos en uno solo con mando único». Cómo fueron ellos quienes 
tuvieron «el más alto porcentaje de víctimas». Bajo su mando, y «para gloria y orgullo 
de la raza», «en las filas nutridas de las auténticas “Quintas Columnas” había demasiado 
oxígeno moral para que Judas prosperase, y solo se registraron dos únicos casos de 
traición». Por ese motivo, Ungría aseguró que, «como cristiano ferviente, [había] pedido 
al Cielo que los culpables alcanzasen de Dios la misericordia que los hombres no 
pudimos otorgarles». Bien sabía que «lo dicho apenas levanta[ba] un poco el velo 
tendido siempre sobre materias tan fundamentalmente secretas, cual son éstas [sobre] 
esa “Quinta Columna” abigarrada de hombres y mujeres, de ancianos y niños, de 
magnates y de gentes humildes que sumaron su sangre y su esfuerzo a los de los 
combatientes del frente en una milicia voluntaria que jamás ha dejado de ocupar un 
puesto preferente en el corazón de nuestro Caudillo los días alegres de desfiles de 
victoria». Sus palabras acrecentaron el mito865. 
Las conclusiones de la presente tesis doctoral se pueden resumir en una docena. A 
nivel informativo, España estuvo en la misma tesitura que los países de su entorno 
durante el primer tercio del siglo XX, a pesar de no haber participado directamente en la 
Gran Guerra. Toda la experiencia adquirida en el conflicto mundial en materia de 
obtención de información secreta fue recibida y reclamada desde España, donde se 
comenzó a teorizar y a practicar en este sentido. Esto ayudó a mejorar y perfeccionar las 
tramas conspirativas contra la Segunda República que finalmente desembocaron en un 
golpe de Estado que derivó, a su vez, en guerra civil. Esto lleva a la segunda conclusión: 
la aparición de la Quinta Columna tuvo que ver más con la conspiración y, sobre todo, 
con el fracaso de tomar el poder por los rebeldes, que con la irrupción de la violencia en 
la retaguardia republicana. A pesar de que hasta ahora se haya argumentado 
historiográficamente que el nacimiento de este fenómeno se debió como respuesta al 
«terror rojo», es posible desmontar este relato elaborado, por otro lado, por los propios 
quintacolumnistas. La Quinta Columna fue, por tanto, la adaptación a un nuevo 
escenario bélico no esperado. 
La verdadera Quinta Columna solo fue útil al establecer conexión y comunicación 
entre retaguardias, lo que contribuyó a romper por primera vez los estancos moldes de 
                                                        
865 Coronel UNGRÍA: “Las ‘quintas columnas’ de zona roja sumaron su heroico esfuerzo a la empresa 
militar para la obtención de la Victoria”, Arriba (07/XII/1941), p. 6; y Coronel UNGRÍA: “Quintas 
Columnas”, La Vanguardia Española (07/XII/1941), p. 4. Agradezco a la responsable de la Sección 
Histórica de la HMM, Cristina Antón, su amabilidad al permitirme escanear el primero de los artículos 
citados, a pesar de su pésimo estado de conservación. 
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la guerra moderna. Aunque hubo diversas actitudes sociales contrarias a la República 
desde su interior, el tema de estudio de esta tesis doctoral solo se convirtió en una eficaz 
arma de guerra enlazando con los mandos militares insurgentes, quienes en el transcurso 
de la guerra se encargaron de dirigirles, controlarles, financiarles y asistirles. Esto lleva 
a la cuarta conclusión: la Quinta Columna fue, mayoritariamente, un fenómeno urbano 
desarrollado en ciudades controladas durante al menos dos años y medio por los 
gobiernos republicanos, que con el avance del conflicto ganaron en trascendencia y en 
capacidad de generar perjuicio. Las páginas anteriores ponen de relieve, asimismo, las 
numerosas organizaciones quintacolumnistas desarrolladas a lo largo y ancho de la 
retaguardia republicana, buena parte de ellas totalmente desconocidas hasta ahora en sus 
formas, apelativos, contenidos y elementos y, otras, completamente reinterpretadas. 
La quinta conclusión demuestra que todas las fuerzas contrarias al golpe, incluido 
el Estado republicano, intentaron por todos los medios (que incluyó la vigilancia, la 
investigación, la represión, la propaganda psicológica o la justicia) combatir a la Quinta 
Columna sin éxito y de manera totalmente descoordinada y, sobre todo, muy 
politizadamente. Aunque esta afirmación bien podría ser un axioma, esta tesis doctoral 
lo ha demostrado originalmente desde la historia de las emociones. Algo similar se 
puede aseverar sobre la estrecha colaboración y el encubrimiento de una parte nada 
desdeñable de las representaciones diplomáticas en España con la Quinta Columna y el 
espionaje franquista, principalmente, de las misiones argentina, noruega y chilena. En 
los últimos años, sin embargo, se ha blanqueado las figuras de muchos de esos actores 
arguyendo sus empeños humanitarios pero que, nada más lejos de la realidad, encubrían 
un apoyo consciente en determinados casos a favor del triunfo insurgente. 
Las últimas reflexiones, contribuyen al panorama historiográfico con una 
reinterpretación del final del conflicto. Se ha demostrado en las páginas anteriores que 
los servicios secretos franquistas buscaron siempre una conclusión temprana de la 
guerra y la Quinta Columna intentó ser el medio de fuerza para conseguirlo. Así lo 
manifiesta, por ejemplo, el «Asunto Viernes». Al no fructificar, los esfuerzos derivaron 
hacia otras dos estrategias tácticas sutiles y finalmente exitosas, siendo la Quinta 
Columna, una vez más, la encargada de desarrollarlas. Por un lado, contribuyeron 
implosionando internamente las fuerzas políticas del Frente Popular y, por otro, 
tantearon y captaron a enemigos con responsabilidades de mando político o militar que 
aceleraron el final. Mediante esta interpretación, se consigue responder, por fin y por 
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vez primera, por qué los elegidos para entablar las conversaciones entre contendientes 
para la claudicación fueron el socialista Julián Besteiro y el coronel Segismundo 
Casado. La Quinta Columna promovió y controló, además, los golpes de marzo de 1939 
que desembocaron en el último suspiro de la República. Siguiendo las palabras de 
Antonio Bouthelier, el «golpe de Casado y la formación del Consejo Nacional de 
Defensa, tuvo una gestación lenta y laboriosa». Se trató, pues, no de un complot 
sobrevenido que evitase otro (hipotético e indemostrable) urdido por los comunistas y 
Negrín, sino de una conspiración larga y cuidada en la que la Quinta Columna y el 
SIPM fueron los actores primordiales. Fue, por tanto, el resultado de la perseverancia de 
los agentes de Franco en campo enemigo: «una vez y otra, amigos y desconocidos, 
llegaron a Casado [para que facilitase la labor de quienes, en la misma entraña de la 
zona roja, trabajaban, silenciosa y abnegadamente, por la causa eterna de España]». Por 
ello, el exministro comunista Jesús Hernández lo calificó como el «golpe 
quintacolumnista»866. 
Al mismo tiempo que actuaba como intermediaria entre los mandos militares de 
los dos heterogéneos bloques contendientes, la Quinta Columna preparó la transición de 
poderes antes de la ocupación de la capital del país y otras ciudades, a las que ya había 
llevado previamente el modelo de Estado franquista. Después del último parte oficial de 
operaciones, sus agentes continuaron, además, en activo como pilar primordial de la 
represión en los últimos terrenos ocupados por las tropas franquistas, disponiendo 
incluso antes de las ocupaciones la sistematización de las actividades delatoras, 
vengativas y represivas. Por último, este trabajo ha venido a demostrar que la Quinta 
Columna extendió su desmovilización más allá de la orden que se lo imponía, 
incorporándose muchos de sus elementos a los servicios de información militares o 
político-policiales, siendo recompensados internamente por la dictadura del general 
Franco. 
La presente tesis doctoral debe ser el comienzo de futuras investigaciones. Sin 
lugar a dudas, no es más que un punto y seguido. En ella faltan numerosas respuestas a 
incontables preguntas sobre la Quinta Columna en la Guerra Civil española, sobre su 
actuación en campo enemigo. Revisitando y criticando estas páginas se evolucionará en 
                                                        
866 Antonio BOUTHELIER y José LÓPEZ MORA: Ocho días: la revuelta comunista. Madrid, 5-13 
marzo 1939, Madrid, Editora Nacional, 1940, pp. 5-11; Jesús HERNÁNDEZ TOMÁS: Yo fui un ministro 
de Stalin, Madrid, G. del Toro, 1974; y Ángel BAHAMONDE MAGRO y Javier CERVERA GIL: Así 
terminó la guerra de España, Madrid, Marcial Pons, 1999, pp. 365-ss. 
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el conocimiento, siempre y cuando se haga desde la honestidad con la que se ha 
pretendido elaborar esta memoria. A ello se habrá de sumar, además, nuevos 
interrogantes surgidos en el incógnito futuro, manejando desconocidas metodologías y 
con ignoradas fuentes empíricas quizá procedentes de archivos históricos ahora cerrados 
a cal y canto. Por este motivo, y en el momento en que se concluye esta memoria para 
optar al grado de doctor por la Universidad de Salamanca, se puede hacer referencia a 
aquella frase salida de sus aulas: «como decíamos ayer…», a la espera, deseada, de ver 
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Juan Villalta, o quinto-colunista que Ungría enviou a Barcelona para reorganizar 
suas células dispersas, escreveu antes de deixar ao campo inimigo uma carta de 
despedida. De acordo com alguns sobreviventes do seu grupo na pós-guerra, eram 
«linhas ásperas de forma, de aparência vulgar», mas com «espírito». Era o espírito, 
segundo eles, de «muitos mártires através de cada um dos capítulos do épico brilhante, 
entre [os] soldados nas trincheiras, e entre aqueles que devidamente estavam lutando o 
tempo todo em território de inimigos». Estes «mártires» —fossem ou não fossem, 
dependendo da perspetiva que se assume—, se encarregaram de combater contra a 
República, a legitimidade, a partir de suas próprias entranhas, fazendo uso das mais 
«irregulares» estratégias de luta. Se esta situação fosse comparada com um quadro 
clínico metafórico, eles tinham sido o tumor que surgiu em 14 de abril de 1931, foi 
diagnosticado em 18 de julho de 1936 e que se expandiu desde então por todos os 
órgãos vitais de uma democracia que acabou matando na companhia de outras 
complicações crônicas, em 1 de abril de 1939. Antes, durante e depois, meio milhão de 
pessoas foram obrigadas a deixar uma Espanha destruída e esquartejada para preservar 
suas vidas868. 
Esta tese de doutorado é a primeira que analisou em sua totalidade a coleção de 
documentários do SIPM. Isto tornou possível descobrir o papel desempenhado pelos 
serviços secretos franquistas ao longo do conflito e, especialmente, dos seus grupos de 
informação no campo inimigo, compreendendo e relacionando as suas conexões e 
também desvendando o seu funcionamento e idiossincrasia. Concatenando esta 
                                                        
867 Miguel HERNÁNDEZ: Antología poética (edición conmemorativa), Madrid, Austral, 2009, p. 242. 
868 As referências a Villalta, em AGMAV, C. 2960, 4, 1/3-4. 
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documentação com a que vem de outros vinte arquivos e bibliotecas, evitando 
conscientemente fontes primárias particularmente controversas quanto à veracidade de 
seus dados, o resultado deve ser, obrigatoriamente, uma nova história sobre a Quinta 
Coluna e, consequentemente, sobre a Guerra Civil Espanhola. O ainda coronel Ungría, 
em 1941, decidiu dedicar algumas palavras na imprensa a seus ex-agentes no campo 
inimigo. No jornal Arriba, a manchete não deixou margem para dúvidas: «As “quintas 
colunas” da zona vermelha somaram seu heroico esforço à empresa militar para obter a 
vitória». De fato, o papel desempenhado por essas organizações clandestinas na 
retaguarda republicana acrescentou, e muito, ao resultado favorável dos franquistas. 
Ungría, sem dizer isso, também deixou claro que não tinha sido um estilo de luta muito 
ortodoxo. É por isso que ele as comparou a outras táticas de guerra anteriores: 
«Por pouco mais de cinco anos, o vocabulário militar universal foi enriquecido por 
mais um termo, a “quinta coluna”, tão tradicionalmente espanhol como “guerrilha”, a 
este último aceito —sem se dar ao trabalho de encontrar tradução— em todas as 
línguas do mundo, mas com vantagem na rapidez de disseminação e naturalização que 
lhe foi concedido por todos os lados desde o dia do seu obscuro nascimento, no 
alvorecer da Revolta Espanhola. 
É curioso que ambos os conceitos, “guerrilha” e “quinta coluna”, nascidos no 
mesmo país sejam originalmente semelhantes. A “quinta coluna” é, no final, uma 
guerrilha urbana; enquanto nossa guerrilha da Independência era, quase sempre, uma 
“quinta coluna” rural. Com diferentes armas, mas com um alto ideal comum, sua luta 
tem sido feita de emboscadas, segredo, armadilhas, vigilância em tensão, visão aguda, 
ação precisa e fulminante e, acima de tudo, sempre com o tremendo risco de uma 
desigualdade absurda entre os adversários; se assemelham sem dúvida, mas com 
superioridade de heroísmo e sacrifício para a recém-nascida «quinta coluna» que, 
assediada em todos os cantos da Espanha vermelha, com a feroz ameaça de traição, 
tormento, assassinato e até extermínio família, quase nunca teve a compensação 
guerrilheira da luta vigorosa, armas na mão, entre os arbustos, ravinas e silvas, por 
onde Mina e El Empecinado fizeram a sua entrada bravia na história da Espanha de 
1808». 
Apesar de tudo, não fez diferença. De qualquer forma, eles contribuíram para uma 
vitória total, para a Vitória: 
«Mal havia acabado o ano 36 e, de maneira incoerente, a “quinta coluna” começou 
a balbuciar em muitas grandes cidades espanholas; tentativas de espionagem, quase 
ingênuas, a favor da causa; recrutamento de grupos de possível ação interna ao 
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compasso da aproximação das tropas nacionais; os estoques, sempre reduzidos, quase 
risíveis, de armas e munições, tudo isso frustrado vez após vez após vez, pela queda, 
eventualmente maciça, nas mãos da Polícia Vermelha, que teve sua melhor servidor na 
imprudência louca de quase todos; mas finalmente forjada pela dura seleção do 
assédio, os pequenos, mas magníficas núcleos, e as individualidades maravilhosas que 
colocaram em nossa guerra de libertação uma meta de eficiência de serviços secretos 
difícil de superar. 
Esta é a realidade, com exclusão prévia e absoluta de certos exageros da última 
hora, de hiperbólicos exércitos nacionais na retaguarda vermelha, que não foram nada 
mais que massas locais de algumas centenas ou alguns milhares de envolvidos, 
apoiadores passivos da causa, alguns cheios de boa vontade, outros, arrependido mais 
ou menos sinceros, e usufrutuários todos do relaxamento final da vigilância e da 
perseguição vermelha. Sem renunciar a minha simpatia por muitos deles, é um dever 
de justiça reservar a exclusividade do título de honra “quinta coluna” para aqueles dos 
dias terríveis nos quais, em todas as frentes de batalha se jogava, numa difícil tarefa 
para nós, o destino da Pátria». 
Seu texto pretendia ser um «tributo» aos componentes da Quinta Coluna. Para ele, 
«também foram soldados e combatentes do [seu] exército». No início, eles eram 
«combatentes de fato, e combatentes de direito mais tarde, quando magnanimamente o 
Caudillo lhes deu o cobiçado título em uma medida memorável mantida em secredo na 
[sua] área, mas difundida com uma velocidade incrível entre os seus partidários em 
terras vermelhas e estimada por eles como uma mercê altamente compensatória para 
todos os sacrifícios e um estímulo para muitos mais». Sem mencionar um único nome, 
Ungría continuou sua escrita exaltando «alguns fatos como uma amostra do tom de 
serviço da verdadeira “Quinta Coluna” nacional». Contou sobre as idas e vindas de 
Gutiérrez Mellado, a evacuação da capital de «mais de três centenas de generais, 
comandantes e oficiais», utilizando dois motoristas de caminhão de Aviação —a quem 
eram dados bons pacotes de cédulas vermelhas, enviados a partir da área nacional e 
adquiridos como legítimo botim de guerra no decorrer da luta—, e as aventuras de um 
«velho casal» domiciliado em uma «casa de trabalho a várias centenas de quilômetros 
de Madrid» com a qual os irmãos Guardiola colaboraram. Ele também relatou como «o 
nível de sucesso das “quintas colunas” era muito menor em outras localidades 
espanholas, mesmo em Barcelona, apesar do esforço sobre-humano de seus 
componentes nesta cidade, por causa de sua obsessão em reunir milhares de afiliados 
para levantes quiméricos, e pelo desejo irrefreável de fundir todos os grupos em um 
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único comando». Como foram eles que tiveram «a maior percentagem de vítimas». Sob 
seu comando, e «para a glória e orgulho da raça», «nas fileiras alimentadas pelas 
autênticas “Quintas Colunas” havia muito oxigênio moral para que os Judas 
prosperassem, e apenas dois casos de traição foram registrados». Por essa razão, Ungría 
assegurou que, «como um fervoroso cristão, [ele] pediu ao Céu que os culpados 
deveriam obter de Deus a misericórdia que os homens não podiam conceder-lhes». Ele 
bem sabia que «o que foi dito levantou apenas um pouco o véu estendido sempre sobre 
matérias tão fundamentalmente secretas, como são estas [sobre] a “Quinta Coluna” 
cheia de homens e mulheres, de velhos e crianças, de magnatas e de pessoas humildes 
que acrescentaram o seu sangue e esforço aos dos combatentes da frente numa milícia 
voluntária que nunca deixou de ocupar uma posição preferencial no coração do nosso 
Caudillo os alegres dias dos desfiles da vitória». Suas palavras aumentaram o mito869. 
As conclusões desta tese de doutorado podem ser resumidas em uma dúzia. Ao 
nível de informações, a Espanha esteve na mesma trama dos países vizinhos durante o 
primeiro terço do século XX, apesar de não ter participado diretamente na Grande 
Guerra. Toda a experiência adquirida no conflito mundial em matéria de obtenção de 
informações secretas foi recebida e reclamada na Espanha, onde passou a ser teorizada e 
praticada nesse sentido. Isso ajudou a melhorar e aperfeiçoar as conspirações contra a 
Segunda República que finalmente levaram a um golpe de estado que levou à guerra 
civil. Isso leva à segunda conclusão: a aparição da Quinta Coluna teve mais a ver com a 
conspiração e, sobretudo, com o fracasso dos rebeldes na tomada do poder, que com o 
surto de violência na retaguarda republicana. Embora até agora se tenha argumentado 
historiograficamente que o nascimento deste fenômeno se deu em resposta ao «terror 
vermelho» é possível desmontar esta história elaborada, por outro lado, pelos próprios 
quinta-colunistas. A Quinta Coluna foi, portanto, a adaptação a um novo cenário de 
guerra não esperado. 
A verdadeira quinta coluna só foi útil para estabelecer conexão e comunicação 
entre as retaguardas, o que contribuiu para quebrar pela primeira vez os moldes da 
guerra moderna. Embora houvesse várias atitudes sociais contrárias à República em seu 
interior, o objeto de estudo da tese de doutorado só se tornou uma arma eficaz da guerra 
                                                        
869 Coronel UNGRÍA: “Las ‘quintas columnas’ de zona roja sumaron su heroico esfuerzo a la empresa 
militar para la obtención de la Victoria”, Arriba (07/XII/1941), p. 6; y Coronel UNGRÍA: “Quintas 
Columnas”, La Vanguardia Española (07/XII/1941), p. 4. Sou grato ao chefe da Seção Histórica da 
HMM, Cristina Antón, por sua gentileza em permitir que eu escaneie o primeiro dos artigos acima 
mencionados, a pesar de seu terrível estado de conservação. 
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ao enlaçar os comandantes insurgentes, que durante a guerra se encarregaram de dirigir, 
controlar, financiar e dar assistência aos quinta-colunistas. Isto leva à quarta conclusão: 
a Quinta Coluna foi, maioritariamente, um fenômeno urbano desenvolvido em cidades 
controladas durante ao menos dois anos e meio pelos governos republicanos, que com o 
avanço do conflito ganharam em importância e capacidade de gerar preconceito. As 
páginas anteriores destacam, também, as numerosas organizações quinta-colunistas 
surgidas em todas as partes na retaguarda republicana, boa parte delas totalmente 
desconhecidas até agora em suas formas, denominações, conteúdos e elementos, e 
outras, completamente reinterpretadas. 
A quinta conclusão demostra que todas as forças contrárias ao golpe, inclusive o 
Estado republicano, tentaram de todas os formas (o que incluiu vigilância, investigação, 
repressão, propaganda psicológica ou justiça) combater a Quinta Coluna sem sucesso e 
de maneira totalmente descoordenada e, sobretudo, muito politizadamente. Ainda que 
esta afirmação possa ser um axioma, esta tese doutoral o demonstrou de forma original 
utilizando a história das emoções. Algo similar pode ser provado sobre a estreita 
colaboração e encobrimento de uma parte não desprezível das representações 
diplomáticas na Espanha com a Quinta Coluna e a espionagem franquista, 
principalmente, as missões argentinas, norueguesa e chilena. Nos últimos anos, no 
entanto, as figuras de muitos desses atores foram eximidas de culpa levando em 
consideração seus esforços humanitários mas que, nada mais longe da realidade, 
camuflavam um apoio consciente em determinados casos a favor do triunfo dos 
insurgentes. 
As últimas reflexões contribuem para o panorama historiográfico com uma 
reinterpretação do final do conflito. Demostramos nas páginas anteriores que os 
serviços secretos franquistas buscaram sempre uma conclusão precoce da guerra e a 
Quinta Coluna tentou ser o meio de força para conseguir o objetivo. O “Asunto 
Viernes”, por exemplo, deixa isso muito claro. Ao fracassarem, os esforços se desviam 
para outras estratégias tática sutis e finalmente exitosas, sendo a Quinta Coluna, uma 
vez mais, a encarregada de as desenvolver. Por um lado, contribuíram implodindo 
internamente as forças políticas da Frente Popular e, de outro, sondaram e cooptaram a 
inimigos com responsabilidades de mando político ou militar que aceleraram o final. 
Mediante esta interpretação, conseguimos responder, por fim e pela primeira vez, 
porque os escolhidos para iniciar as conversações entre os contendores para a rendição 
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foram o socialista Julián Besteiro e o coronel Segismundo Casado. A Quinta Coluna 
promoveu e controlou, além disso, os golpes de março de 1939 que desembocaram no 
último suspiro da República. Seguindo as palavras de Antonio Bouthelier, o «golpe de 
Casado e a formação do Conselho de Defesa Nacional, teve sua gestação lenta e 
trabalhosa». Tratou-se portanto, não de um complô que sobreveio para evitar outro 
(hipotético e indemonstrável) urdido pelos comunistas e Negrín, senão de uma 
conspiração longa e cuidada na qual a Quinta Coluna e o SIPM foram os atores 
primordiais. Foi, portanto, o resultado da permanência dos agentes de Franco em campo 
inimigo: «mais de uma vez, amigos e desconhecidos, chegaram a Casado [para que 
facilitasse o trabalho de quem, na própria entranha da zona vermelha, trabalhava, 
silenciosa e abnegadamente, pela causa eterna da Espanha]». Por isso, o ex-ministro 
comunista Jesús Hernández o qualificou como o «golpe quinta-colunista»870. 
Ao mesmo tempo em que atuava como intermediária os comandos militares dos 
heterogéneos blocos em contenda, a Quinta Coluna preparou a transição de poderes 
antes da ocupação da capital do país e de outras cidades, as quais já havia levado 
previamente o modelo de Estado franquista. Depois das últimas ordens oficiais para as 
operações, seus agentes continuaram, ademais, ativos como pilar primordial da 
repressão nos últimos territórios ocupados pelas tropas franquistas, dispondo inclusive 
antes das ocupações a sistematização das atividades delatoras, vingativas e repressivas. 
Por último, este trabalho demostra que a Quinta Coluna estendeu sua desmobilização 
para além do que a ordem lhe impunha, incorporando-se muitos dos seus elementos aos 
serviços de informação militares ou político-policiais, sendo recompensados 
internamente pela ditadura do general Franco. 
A presente tese doutoral deve ser o começo de futuras investigações. Sem dúvida, 
não é mais que um ponto de partida. Nela faltam numerosas respostas a incontáveis 
perguntas sobre a Quinta Coluna na Guerra Civil espanhola, sobre sua atuação em 
campo inimigo. Revisitando e criticando estas páginas o conhecimento evoluirá, sempre 
quando se faça com honestidade com a qual se pretendeu elaborar esta memória. A ele 
terá de se somar, além disso, novos interrogantes que surgirão no futuro incógnito, 
utilizando metodologias desconhecidas e com fontes ignoradas, talvez provenientes de 
                                                        
870 Antonio BOUTHELIER y José LÓPEZ MORA: Ocho días: la revuelta comunista. Madrid, 5-13 
marzo 1939, Madrid, Editora Nacional, 1940, pp. 5-11; Jesús HERNÁNDEZ TOMÁS: Yo fui un ministro 
de Stalin, Madrid, G. del Toro, 1974; y Ángel BAHAMONDE MAGRO y Javier CERVERA GIL: Así 
terminó la guerra de España, Madrid, Marcial Pons, 1999, pp. 365-ss. 
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arquivos históricos agora fechados a sete chaves. Por este motivo, e no momento no 
qual se conclui esta memória para postular o grau de doutor pela Universidade de 
Salamanca, podemos fazer referência àquela frase saída de suas classes: «como 
dizíamos ontem...», à espera, desejada, de ver o que dirá amanhã a este respeito. 
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